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Na página 30, 6'? parágrafo,4? linha:on de lê-se 

rio tinguçu, leia-se rio ltinguçu (Figura 10b). 
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1 - INTRODUCAO 

Manguezais sao ecossistemas costeiros, estuari 

nos, s u jeitos a inundações periódicas pelas marés e por aguas 

doces.São sistemas abertos no tocante ã entrada e saída de ma 

téria e energia. Geral mente, há entrada de sedimentos, agua do 

ce e n u trientes e saída de água e matéria orgânica para os es 

t uários (Araújo & Maciel , 197 9;Cintrõn, Lugo & 1-\artinez, 1980). 

A pal avra mangue possui d u pl o  significado:(1) é 

usada para designar a formação fitol ógica troplcàl estu arina 

e (2) e u sada para designar uma espécie dessa formação, geral 

mente a Rhizophora r.angZ.e . .l\ l guns autores u sam os termos 11 man 

gal11
,

11comunidade de mangue" ou "formação de mangue'' ao se re 

ferirem à formação tropical su pracitada e apenas 11mangue11 ao 

designarem u ma úni ca espécie (Chapman, 1977;  Barth, 1982; An 

drade, 1984). 

A origem 

nhecida. Em ingl ês o 

da pal avra portuguesa 

da pa l avra mangue em português 

termo 11mangrove 11é proveniente 

1
1ma n g ue 1 1 com a inglesa 1

1 grove 11 

e desco 

da fusão 

que s i.9. 

nifica fl oresta, bosque o u  mata (Macnae, 1967), 

pregado 

Em se u sentido mais ampl o, o termo mangue e em 
1 I • 

para indicar um gr upo de arvores pertencentes a va 

rias espécies e famíl ias diferentes que possuem adaptações 

morfol ógicas e fisiol ógicas semel hantes que l hes possibil itam 

viver em terrenos al agados e sal gados ( Brown& Lugo, 197 6; Cin 

trón & Schaeffer-Novel l i, 1981a; Snedaker, 1982; Schaeffer-No 

vel l i  & C intrón, 1983). 

A distribuição dos manguezais é restrita as re 

giÕes tropicais e sub-tropicais do mundo, onde formam comuni 

dades arb ustivas e arbóreas, perenifól ias, hal ófitas e que � 

tingem seu maior desenvol vimento em l atitudes mais baixas, ch� 

gando a al cançar 50 metros de al tura no Equador (Acosta -

Sol is, 1959; Cintrón & Schaeffer-Novel l i, 1983). O seu l ir.iite 

geográfico.nos dois hemisférios, situa-se na faixa conhecida 

como temperada-quente. Nessa faixa, apenas al gumas espécies 

do manguezal podem viver e, geral mente, não há formação de 

bosques denso s. Os manguez ais estão 1 imitados pel as geadas e 
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pelas temperaturas baixas dos meses mais frios, Nas areas tem 

pera das os "sal t· marshes" ocupam o mesmo nicho dos mangucza is 

e nas areas 1 imites esses dois ecossistemas podem se encon 

trar associados (Clarke & Hannon, 196 7; 

Barth, 1982). 

Chapman, 1976, 19 7 7; 

A palavra 1
1 salt· marsh11

, que em português care 

ce de um termo equivalente (Adaime, 1978), é usada para se re 

ferir a um grupo de gramíneas estuarinas cuja alta produtivi_ 

dade enriquece as aguas dos estuários (Odum & de la Cruz, 

196 7). Um termo que recentemente tem sido adotado em port� 

gues para designar 1 1salt marsh11 é a palavra, derivada do esp� 

nhol, marisma (Cintrón, & Schaeffer-Novel 1 i, 1981). 

A fauna dos manguez ais tem sido objeto de inves 

tigações devido as adaptações rnorfo-fisiológicas que aprese� 

ta, ao grau de endemismo de algumas espécies e à sua importân 

eia econômica e alimentar para o homem (MacNae & Ka l k, 1962; 

MacNae, 1963, 1968a, 1968b: Sanger & Hegerl, 1981 :Nascimento, 

Santos, Bomfim & Costa, 1982; Rebe l o, Sant'Ana & Siviero, 

1984). 

Entretanto, grande parte dos traba_lhos e pur� 

mente descritiva,Permánete� uma lacuna sobre a relação entre 

os anim�is e o ambiente além de muitos organismos serem est� 

dados iso l adamente, sendo incluídos em um determinado grupo 

taxonômico, fato que dificulta o seu acesso aos pesquisadores 

dedicados aos estudos em manguez ais e 
li 

bre o ecossistema em geral (Rutzler, 

limita a compreensao s� 

1969; Sasekumar, 1974; 

Frith, Tantanasiriwong & Bhatia, 19 76; UNESCO, 1979). 

Um dos problemas na investigação da fauna dos 

manguez ais e a freqüente mistura de organismos da epifauna 

com os da endofauna por parte da maioria dos autores, 

Frith, Tantanasiriwong & Bhatia (1976) analisa 

ram, em conjunto, a epifauna e a endofauna dos solos com a ma 

crofauna das árvores (desde as raízes, no solo, até as fo 

l has) e procuraram dar uma noçao de zonação das espécies. 

Estudando a macrofauna de mangues da Malásia, 

Sasekumar (1974) distingue uma endofauna de uma epifauna e, 

no entanto, incl ui os caranguejos escavadores na endofauna. 
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Roman ( 19 74), apesar de ter trabal hado com a en 
li 

dofauna e Rutzler ( 1969) nao tomaram nenhuma posição definida 

em relação a esse assunto. 

Em seu trabalho sobre a fauna das raízes submer 

sas do mangue vermelho, Pérez & Victoria-R, ( 1978) examinaram 

animais sésseis e I ivres da epifauna (cracas e gastrópodos) 

juntamente com os animais de s ubstratos móveis, habitantes da 

endofauna (pol iquetos e bivalves). 

Face ao conflito estabelecido, proc urou-se re 

ver os conceitos de epifauna e endofauna , 

Derivados dos trabalhos pioneiros 

sobre comunidades bênticas (in: McConnau ghey, 

dois termos foram redefinidos por Pérês ( 1968) 

de Petersen 

197 8) , esses 

q u e  nomeou en 

dofau na a todos os organismos viventes 

tratos, podendo ser perfurante quando 

escavadora quando em substratos móveis, 

no interior dos subs 

em substratos duros e 

A epifauna referem-se 

todos os organismos que vivem sobre o substrato, d uro ou mó 

vel, de hábito séssil, sedentário ou l ivre , O mesmo conceito é 

dado por Green (1969), 

A ausência de uma alusão clara aos caranguejos 

escavadores parece ter deixado uma margem de conf u são quanto 

à posição desses animais nos s ubstratos móveis. 

Posteriormente, E ltringham ( 19 7 1), dedicando-se 

ao estudo da fauna de substratos móve1s, estabe l ece u um concei 

to mais rigoroso, no que foi seguido por Sarnes ( 1974), col� 

cando os caranguejos escavadores como epifauna ivre e vagan 

te. Seg u ndo esses dois autores a endofauna é caracterizada por 

vivem a maior parte de sua vida no interior dos animais q u e  

sedimentos 

benthos. 

podendo ser dividida em macrobenthos e meio 

No presente trabalho, considerou�se plenamente 

satisfatório o conceito de E ltringham ( 1971),exclu indo-se, en 

tão, os caranguejos das análises da endofau na, 

O principal problema advindo dessas questões 

diz respeito ã metodologia, O fato de não ter sido encontrado 

um trabalho sequer que se intitu lasse "endofau na de mang u� 

zais11 ilustra a precariedade com que esse tema tem sido abor 
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pode 

1969; 

19 7 6; 

4 

(a bibliografia disponível sobre a fauna dos mang uez ais 

ser encontrada em Gerl ach, 1958; MacNae, 1968a; Rutzler , 

S as e k uma r , 1 9 7 4 , 1 9 8 4 ; F r i t h , Ta n tanas i r i wo n g & 8 h a t i a , 

Pérez & Victoria-R. , 1978; UNESCO, 1981a). 

Ao contrário, já existem trabalhos exclusivamen 

te dedicados ã epifauna dos manguez ais que uti iz am metodolo 

gias inteiramente 

1980) 

voltadas para o seu estudo ( Sutherland, 

A questão da metodol ogia para o estudo da endo 

fauna dos manguez ais foi abordada po·r poucos autores, 

MacNae (1963), Sasekumar (19 74)e Frith et a7..ii 
( 1976), escavaram, com pas, o interior da lama em uma determi 

nada área.Feito isso, os animais foram retirados com as mãos, 

no campo, à vista desarmada e sem nenhum processo especial de 

triagem do sedimento. 

Roman (197 4) u sou peneiras de malha de 1mm para 

retirar a fauna dos sedimentos, mas não uso u nenhum aparato a 

dequado a sua coleta. 

Recentemente, Sasekumar (19.84) publicou um meto 

do onde ele descreve um 11 quadrat11 que pode ser enterrado na 

l ama, mas a triagem dos organismos é feita conforme sua des 

crição anterior (Sasekumar, 19 74). 

Considerando-se que anelídeos e vermes diversos 

sao habitantes comuns da endofauna de qualquer substrato m� 

ve 1 e que o tamanho limite da macrofauna é de 1mm, torna-se 

praticamente impossível faz er uma amostragem significativa 

com aquele rnétodo. t muito difícil enxergar e tatear, no meio 

dos sedimentos, animais pequenos, moles e sujos de lama. Tal 

fato deveria ser um ponto de partida para se pesquisar o m� 

lhor método de obtenção dessa fauna.As dificuldades aparentes 

não justificam as pal avras de Frith et alii (19 76, p.8 ): 1 1 

This method was found to be the most suitable for this type 

of environnent. To sieve muc.dy soil in situ was an 

impossible task, and to return such quantities of soil back 

to the Zaboratory to be washed trough a_ cieve both 

impracticable and inadequate as many, of the more fragiles 

animals would have been damaged in doing so", 
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Sasekumar 

( 198 4) : in 

1..12 t l:os e of coast of 
Mclc:.�1s:a. 

the sec or 

Sieving is Zcb0rious as it is i�prati�al to reach 

streams to sieue every sample. Furt�ermore, the 

stick�, mud does not facilitate easy sieving", 

Porém, esse autor chama atenção para alguns tra 

balhos que uti 1 iz aram ci 1 indros coletores em estudos realiza 

dos em marismas. Esses aparatos serão discutidos no Ttem "Ma 

teria! e Métodos" do presente trabalho. 

No Bra-sil , os manguez ais estendem-se desde a 

foz · do rio Oiapoque, no Amapá (4'?N)-,.até. LaS)Ur->3, em 

ta Ctarina, (28'?30-' S)� 
Das espécies brasileiras, Rhizophora mangle e 

Laguncularia racemosa sao encontradas ao longo de toda a cos 

ta até os seus 1 imites latitudinais. Avicennia germinans en 

contra-se, principalmente, na porçao norte-nordeste da costa 

e A. schaueriana, embora seja de amp la distribuição, predomi 

na ao su l (Schaeffer-Novelli,Adaime, Camargo & Cintrón, 1985). 

P��zop�ara racemosa parece estar 1 imitada i região do Golfão 

Amaz ônico (Flávia Rebelo, observação pessoa l). 

Spartina alterniflora,' uma gramínea de maris 

mas, está presente nos manguez ais da costa sudeste brasilei 

ra (Souz a Sobrinho, Bresolin & Klein, 1969; Adaime, 1978; 

Sariano-Serra, Silva, Derner & Branco, 1986), 

Os manguez ais brasileiros têm sido muito pouco 

estudados no tocante ã endofauna. Basicamente, seu estudo se 

iniciou com Gerlach ( 1954 in: Gerlach, 1958), muito embora 

fossem voltados para 

de um método preciso. 

a meiofauna (nematódeos) e carecessem 

Esse a utor cita alguns pol iquetos da 

rnacrofauna como pertencentes â rnicrofauna 

nernatódeos (Gerlach, 1958). 

Importantes contribuições 

da macrofauna dos estuários brasileiros 

juntamente com os 

para o conhecimento 

foram dadas por Co� 

1 h o , Ko e n i n g & R amo s ( 1 9 7 O ) , Entretanto, o estudo da endofau 

na macrobênt ica dos manguez ais, no Brasil , carece de metodo 

l ogia própria, apesar de seu indiscutfvel valor corno indicado 
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ra de ambientes sedimentares, 

6 

indicadora de poluição e como 

el o fu ndamental na cadeia al imentar, 

O presente trabalho refere-se a endofa una macro 

bêntica de um  manguezal brasileiro e teve como principais 

objetivos: (a) estabelecer uma metodologia de coleta e pr ece� 

sarnento da endofauna macrobêntica em ecossistemas de mangu� 

zais; (b) levantar sua composição e as condições ambientais 

em que se encontra; (c) analisar os principais aspectos de 

sua distribuição, 

te e comparando-a 

cente. 

procurando-se relacioná-l a com o seu ambien 

com a endofauna da planfcie' de mares adj� 

Uma ênfase especial foi dada aos anelídeos pol..!_ 

quetos face à s u a  grande importância como constituinte da fa� 

na de substratos móveis e a sua inquestionável contribuição 

na cadeia alimentar. 



- J 

11 - AREA ESTUDADA 7 

11. 1 - Aspectos Regionais 

A Baía de Sepetiba local iza•se nas coordenadas 

22'?53' - 23'?05' S e  44<?0 1' - 43'?33' W, no estado do Rio de Ja 

neiro, Brasil (Figura 1). 

Trata-se de um sistema costeiro formado por uma 

ilha barreira, uma laguna, um delta e uma faixa de planícies 

de marés. Seu contorno geomorfológico atual deve-se a eventos 

pós -transgressivos marinhos (pÓs•transgressão Flan driana). 

A ilha barreira situada ao sul, conhecida por 

restinga de Marambaia, protege-a da ação erosiva das ondas. 

A oeste se dá a 1 igação com o mar. Apesar da 

presença de uma série de i l has que 

(entre elas I tacuruçã e Jaguanum) 

reduzem o hidrodinamismo 

ainda ocorre uma grande re 

noyaçao da� águas se� �ai ores prbblemas de ci rcul �ção. 

A Baía de Sepetiba é uma laguna rasa com 305km 2 

de area. Embora sua profundidade varie de 2 a 12m, , há canais 

entre as ilhas de ltacuruçá e Jaguanum, que chegam a atingir 

27m . .  t através desses canais mais profundos que as correntes 

marinhas,frias,penetram a Baía. Ao se aquecerem, elas se tor 

nam superficiais, se misturando ãs águas do rio Guandu. 

A partir daí, as correntes circulam superficia� 

mente toda a borda da laguna, saindo pelos mesmos canais ã 

oeste (Moura, Dias- Brito e Brenniman 1982), 

Devido ã s  correntes fracas e a proteção conferi 

da por barreiras geológicas, predominam as condições de baixa 

e nergia. Nessas condições, são depositados os sedimentos f i 
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nos constituídos principalmente por si ltes, 

( Brtfoniman, Moura e Dias• Brito, 198 1), 

argilas e areias 

A rede de drenagem é formada por uma série de 

canais, rios e cursos d'á gua tendo no Rio Guandú o seu princl 

pal difusor. 

De clima trop;cal quente e Úmido, a Baía de Se 

petiba recebe, 

vé s  das chuvas. 

também, importantes aportes de água doce atr� 

A entrada de á gua doce via drenagem e p luvi� 

sidade, confere ao corpo lagunar z onas de salinidade distin 

tas. 

Segundo Moura et alii (1982 ) a Baía de Sepetiba 

enquadra-se perfeitamente ao modelo denominado "estuário de 

cunha sal ina 11 por Pritchard ( 1967). 

Na área de maior estreitamento da laguna, à les 

te, ocorre um extenso ambiente deposicional que caracteriz a a 

planície de mare de Gu aratiba •. 

Ao norte, a Baía de Sepetiba e 1 imitada por uma 

faixa de planícies de maré s seguida por uma área de planícies 

quaternárias, contígua ao embasamento granito - gnáissico da 

Serra do Mar. Nessa região, ocorrem manguez ais e praias areno 

sas margeando a Enseada de Coroa Grande, AÍ, predominam os 

v entos de nordeste e o hidrodinamismo é geralmente calmo, pois 

a influência das ondas e correntes marinhas é atenuada pela 

presença das ilhas da Madeira, Gato e de ltacuruçá, situadas 

respectivamente, ã 1 este , sudeste e s u 1 d a enseada. Entreta n 

to, quando o vento sudoeste atravessa a enseada, essa cal ma é 

interrompida por ondas que se quebram nas praias e nas ra,zes 

do mangue. � comum encontrar-se a pós ventanias e temporais, 
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p lantas e arvores arrancadas e tombadas no in terior dos man 

guez ais, 

Segundo a Tábua de Marés da Diretoria de Hidro 

grafia e Navegação, o níve l médio do mar para a Ilha Guaíba -

região próxima a Coroa Grande é de 0, 74m , (DH N, 1983) Nas 

marés de siz ígia, as enchentes podem alcançar 1 ,70m, e as va 

z antes descem até o níve l z ero metro, deixando os manguez ais 

isentos de água do mar e expondo, a sua frente,uma planície 

mista de areia e lama que, em a lguns pontos, avança mais de 

300m em direção ao mar. Nessa p lanície, durante as marés bai 

xas, pequenas poças d 1 água sao formadas, principa lmente aonde 

o sedimento é mais fino, 

O aporte de agua doce é conferido, a lém das chu 

vas, pel os Rios ltimirim e ltinguçu que têm suas nascentes lo 

ca l iz adas na Serre da Coroa Grande, a qual faz parte da Serra 

do Mar, 

O Rio ltimirim e um rio muito raso, de volume 

pequeno, com o leito constituído por seixos e grânu los até o 

seu curso médio inferior. Seu canal e quase retil íneo, Na sua 

desem bocadura existe um extenso depósito arenoso o qua l, em 

fotografia aérea na escala 1 : 10,000, possui o formato de um 

cone. Na maré baixa, muitas barras longitudinais sao expostas 

no seu curso inferior, 

rim e 

ri o 

O Rio ltinguçu e mais profundo que ·o Rio ltimi 

chega a formar uma cachoeira na sua ca beceira. 

e usado para o abastecimento das popul ações de 

Esse 

Faz enda 

Co roa Grande e Vil a Geni (I BGE, 198 0), O l eito, no seu curso 

médio é constituído por areias e as lamas p redominam em seu 
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curso infer ior. Seu canal e acentuadamente meandrante e, em 

al guns l ocais no interior do manguezal o qual ele atravessa, 

podem ser encontrados alguns meandros abandonados, constituí 

dos por areias brancas. Sua desembocadura é bastante larga e, 

na mare baixa, permanece completamente sem agua, salvo pelo 

canal principal por onde o ltinguçu 

pro fundidade de 0, 50 a 0, 60m 

avança para o mar numa 

A vegetação do mangue distribui•se na orla de 

planície de mare, ao longo dos dois rios e em bacias atrás de 

cordões arenosos. t composta por três espécies, em Coroa Gran 

de :Rr.izophora mangZe, que junto aos rios chega a atingir 10m. 

de altura, encontrada principalmente em solos mais finos e na 

borda do I tinguçu; Avicennia schaueriana, cuja altura máxima 

(aproximadamente 10m ) ocorre nas bacias atrás dos cordões de 

areia, é vista em sedimentos mais compactos lamosos, porem 

ocorre como arbustos (� 2, 5m ) em sedimentos compactos arena 

sos. E, finalmente, LaguncuZaria racemosa que se apresenta na 

forma arbustiva (� 2, 5m 

te em solos arenosos, 

de altura) e ocorrendo principalme� 

Junto à franja do manguezal Spartina aZternifZ� 

.ra floresce em bolsões esparsos, dispostos ircegu1arfT'ente.-

Nos cordões arenosos e na transição para a ter 

ra firme ocorrem Hibiscus pernambucensis e Ac.rostichum au.reum 

especialmente em áreas onde a água doce fica retida. 

11.2 - Localiz ação 

O manguezal de Coroa Grande localiza-se nas co 

ordenadas 43�05'30" W e 22�55'0011 S e  estende-se por, -aprox..!_ 

'· 
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111 a J a m e n t e , 1 K a o  longo da costa, até a divisa com o Municí 

pio de ta cu ruça (Figu ra 2). 

A área estu da da compreendeu o ma ngu eza l e a pl� 

nície inter-maré situ a dos entre os Rios ltimirim e ltinguçu 

cu ja extensao mediu 600m 

r a 2) . 

de u ma desemboca du ra ã ou tra (Fig� 
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1 1 1 - MATERI A L  E MtTODOS 

111.l - O Coletor 

Em geral, na area entre-mares onde o substrato é 

constituído por sedimentos inconsolidados, os métodos de cole 

ta empregados tem sido os cilindros coletores que são varia� 

tes, ou aperfeiçoamentos, dos testemunhos geológicos usados em 

sondagens (Sarnes, 1959; Holme & Mc lntyre, 1984) , Entretanto, 

diversos modelos de ci 1 indros que existem ( Brown & Dowdeswel 1 ,  

E leftheriou & Holme, 1956; 

1 984) 

Cammen, 1976; Brower & Zar, 19 7  5; 

não permitem o trabalho no interior dos manguezais, onde 

a densidade de raíz es impede a penetração destes dispositivos. 

O coletor descrito a seguir, bem como toda a me 

todologia , foi especialmente adaptado para trabalhos no inte 

ri o r 

isso 

dos manguez ais e 

foram rea 1 i zados 

nas planícies lamosas adjacentes, Para 

testes preliminares ao longo de 14 m� 

ses com o objetivo de testar o levantamento e a quantificação 

das espécies da endofauna, além da obtenção de exemplares ín 

tegros que facilitassem a análise sistemática. 

O aparato constituiu•se de um tubo de PVC com 

110cm de comprimento e 4 polegadas de diâmetro (Figura 3a) , N� 

ma das extremidades foi fixada uma luva de redução, vedada com 

uma camada grossa de silicone e, depois de seca, sobre esta, � 

ma camada de durepóxi, No centro dessa luva fêz-se um furo com 

o diâmetro igual a 3/4 de pol egada e, nesse furo, colou�se uma 

rosca de PVC com o mesmo diâmetro (Figura 3b), Para fechar o 

sistema, introduzia-se, na rosca, uma rolha de borracha maciça 
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(Figura Jc) e, sobre ela, rosqueava-se uma tampa de PVC de 3/4 

de polegada (Figura Jd) . A rolha e a tampa nao eram colad�s p� 

dendo ser retiradas quando necessário, 

Um pouco abaixo 

ros no tubo, diametralmente 

da 1 uva fixada, fêz �se dois fu 

opostos, com abertura suficiente 

para atravessar uma barra·de alumínio maciça com um J, Sem de 

diâmetro. O comprimento total dessa barra era de 40cm ficando 

para fora, em cada lado, aproximadamente 1Scm de barra (Figura 

3e). Os furos por onde a barra atravessava foram vedados com 

si 1 icone e, posteriormente, 

alumínio. 

com durepÓxi fixando-se o cabo de 

Na outra extremidade do tubo, a altura de 20cm, 

ajustou-se uma sapata de acrílico furada no centro com o mesmo 

diâmetro do tubo, tendo bordas de Sem de largura. Esta sapata 

foi colada ao tubo com silicone e, para reforçá-la,prenderam -

se 4 suportes de acrílico em 4 pontos equidistantes sendo· es 

tes colados ã sapata e ao tubo. A sapata possuía o formato p� 

liédrico para conferir-lhe maior resistência ao encostar no 

sedimento (Figura 3f), A finalidade dessa sapata foi delimitar 

o tamanho da amostra na profundidade de 20cm, sendo o 

coletado constante, sempre igual a 1, 6 litros, 

vo 1 u me 

Embora grande parte da iteratura recomende dis 

positivos que penetrem até 1Scm, a profundidade de 20cm foi es 

colhida com base 

enterravam mais 

nos testes metodológicos, Os animais que se 

profundamente eram os bivalves Tagelus 

plebeius e Luaina pectinata, Observou-se que eles escapavam a 

profundidade de 1Scm, porém eram sempre capturados na de 20cm, 
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2 do co.letor era de O,Olm Hui tos 
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traba 

uti 

1 i zam aparatos com a mesma area (0, 01m 2 ) obtendo ótimos resul 

tados (Str!::imgren, Lande & Engen, 19 73; \.Joodin, 19 74, 19 78, 1 9 8 1 ; 

Eleftheriou & Holme, 1984), Eleftheriou & Holme (J984} ressai-

taram que a principal dificuldade no uso dos dispositivos ci 

1 Índricos e a possibi I idade de perda da amostra durante sua 

retirada do solo. O coletor aqui descrito não apresentou esse 

problema por duas razoes: ( 1) o seu comprimento total era re 

! ativamente longo ( 1 10cm) se comparado aos cilindros conven 

cionais para trabalhos nas regiões entre-marés (geralmente 40 

a 50cm). Esse fato minimizava a força de sucçao que a lama co 

loida l exercia sobre as paredes até 2 0cm de altura; (2 } todas 

as partes coladas foram mui to bem vedadas pois, de outra for 

ma, a passagem do ar por outros pontos além do sistema rolha-

tampa, prejudicaria o bom funcionamento do coletor, 
1 

Para que o ci 1 indro coletor possa fornecer da 

dos quantitativos sobre a macrofauna é necessário que a amo� 

tra coletada represente a co luna do sedimento como ela era 

in situ (Eleftheriou & Holme, 1984), Isso só é possível com 

cilindros cujo diâmetro seja superior a 10cm, pois não há dis 

túrbio da coluna de sedimento através da fricção com as par� 

des do dispositivo. Dispositivos menores que 10cm em diâmetro 

corno os de Cammen (19 76) são mais 

geológicos ou da meiofauna, 

recomendados para estudos 

O coletor aqui descrito enquadra�se, portanto, 

nos padrões de eficiência exigidos para os dispositivos cilín 

d ricos. 
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Para co l etar 
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em loca i s  onde ra f zes e pneumat6f� 

ros impedem a penetração do t u bo no sedimento, foi util izada, em 

trabal hos posteriores , u ma serra de aço própria para cranioto 

mia (Gigl i) .Essa serra foi dobrada em forma de anel, o qual p� 

dia prender-se por fora do ci 1 indro com paraf usos , sendo facil 

mente remov í vel (Figura 3g) . S empre após as coletas, o anel de 

aço era solto, retirado, limpo e guardado a seco , passando-se 

Ó leo WD-40 para não enferru jar. 

11 1 . 2  - Procedimento de Amostragem 

Na area est u dada, foram traçados perfis 

( 1 1 transects11 ) de teste, de modo a cobrir f a i x a s  de mangue e da 

plan í cie de maré . Assim, o n u �ero e a disposição dos perfis de 

penderam das diferentes faixas de vegetação , I gualmen t e, o nu 

mero de estações de coleta e a distância entre e l as dependeram 

dos comprimentos dos per fis o u  fo � am arbitradas (fixas) , de mo 

do a permitir a escolha dos perfis definitivos. 

O uso de métodos como a delimitação dos perfis 

(conhecidos como 1 1transects1 1 o u  1 1transect sampl ing 1 1 ) tem mos 

trado 

197 4 ,  

19 7 7) , 

ser bastante 

1984; F ri t h 

significativo 

et alii , 197 6 ;  

(Woodin, 1974; Sasek umar, 

Cammen, 197 6 ;  Brower & Zar, 

Para as coletas definitivas foram traçados 6 pe� 

fis perpendicu lares à costa, atravessando o manguez al até a ll 

nha de maré ma i s  baixa de sizígia ( nível O , O m) , Cada perf i l  con 

t e v e 5 estações de coleta totalizando, portanto, 30 estações 

na area estudada (Figura 4), As estaç5es foram dispostas de m� 

do a cob r i r  as faixas del i mitadas durante o mapeamento da á rea 



n 

1 6  

n a  fase de testes. 

Os perfis e as estaç ões de coleta foram marcados 

com estacas de madeira e as distân cias medidas com trenas de 

fibra, mode l o  Kin glom Tape, de 50 e 25m. As marcações foram as 

si n aladas, n o  campo, em fotografia aérea na escala 1 : 10 , 000, 

posteriormen te passadas para foto aérea em escala 1 1 8 , 000, de 

modo a assegurar s ua iden tificação em trabalhos f uturos. 

No campo, cada estação era amostrada da seguin te 

man eira : o coletor era introduzido n o  sedimen to sem a rolha de 

borracha e a tampa de PV C. Por o utro lado , o coletor só era re 

tirado do sedimen to quan do estava totalmente fechado , Teve-se 

o c uidado de sempre introduzir o coletor n a  posiç ão vertical, 

n un ca in clinada, de modo a man ter constante o volume amostrado, 

O ci 1 indro coletor era mantido aberto sobre o lo 

cal de coleta e seg uro pelas barras de alumínio (Figura 5 a ) . 

N as áreas de sedimen to pouco con solidado, o c i  1 in dro era en ter 

rado de um só golpe, verticalmente, até a sapata en costar no so 

l o  (Figura Sb ) .  E n tão, o cilindro era fechado com a rolha de 

borracha e o sistema era vedado rosqueando -se a tampa sobre a 

rolha (Figura Sb ' ) .  Onde havia t ufos de raízes e pn eumatóforos 

ou o n de o sedimento era muito compacto, en caixava-se o anel de 

aço serrado (Figura S e' }  e o cilin dro era en terrado, aberto, 

com movimen tos semicirculares r�pidos e firmes, até a sapata 

e n costar n o  solo (Figura Sc) . O  sistema, en tão era fechado como 

foi dito anteriorme n te ,  An tes de retirar-se o cilin d ro, este � 

ra 1
1solto 1 1  d o  solo sen do 1 igeiramen te in clin ado para todos os 

l ad os ( Figura S d). Um  saco plást ico resisten te era colocado na 

boca do cilin dro (F igura Se), E ntão, a tampa era d esenroscada, 

, l 
' 1 ·' 
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a ro l ha de borr acha retirada e o ci I indro era s acudido suave 

mente, até o mater i al descer para o i nter i or do saco plástico 

(F i gura 5f) . 

O n u mero de repl i cações das amostras fo i testa 

do em d i ferentes i das ao campo , Em def i n i t i vo foram fe i tas 5 

repl i cações por estação. A méd i a  de réplicas em trabalhos des 

se t i po é normalmente 3 (Wood i n, 1974, 1978). 

A fase de testes fo i real i zada de abr i l  ( 1 983) 

a maio (1984). Ourante essa fase, enqu anto a metodologia de 

coleta era testada, foram obt i dos dados de sal i n i dade e tem 

peratura das águas dos r i os e da enseada. 

As coletas def i n i t i vas ocorreram em j ulho de 

1984 e duraram se i s  d i as consecutivos , Nessa época, portanto, 

cada estação fo i amostrada c i nco vezes e o volume obt i do fo i 

de 8 1 itros por estação , Nas tr i nta estações de coleta, foram 

real i zadas, então, 150 amostras total i zando 240 litros de se 

d i men to para anã 1 i se da endof a una, 

1 1 1  .3 - Tr i agem e Tratamento das Amost ras 

Em gera 1 ,  nos trabalhos de Benthos de s ubstra 

tos móve i s, as amostras do sed i mento são lavadas em pene i ras 

e os an i ma i s  v i vos são ret i rados ou para soluções anestés i cas 

ou  para os líqu i dos f i xadores, 

Na prát i ca, percebeu-se que esse processo dan i 

f i cava mu i to os an i mais prejudicando a i dent i ficação das esp� 

c i es. 

Após vár i os  testes, o p rocesso desc r i to aba i xo 

revelou- se o ma i s  ef i ciente na obtenção de exemplares ínte 
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g ros. 

A i n d a n o c a.m p o , l o g o a p 6 s a a mo s t r a t e r s i d o r e 

tirada pelo cilin dro coletor , 

350ml de soluç ão de cloreto 

adicion ou-se ao saco p l á stico 

de magnésio a 10% .  O cloreto de 

magnés i o  e um anestésico muito eficiente para a maioria dos 

in vertebrados aquáticos, Geralmente ele é usado n as con centra 

ções de 7 a 8 %  mas, neste caso, foi usado a 10% p ois o volume 

do sedimento bem como a agua retida neste, tenderiam a diluir 

a sua concentração. 

Uma vez adic i onado anestésico, colocou�se um ro 

tulo de campo dentro do saco p lástico , contendo as informações 

inerentes à coleta. O saco foi fechado com elástico e agitado 

suavemente para permitir que o anestésico embebesse todo o se 

dimento ,  As amostras foram acon dicionadas em en gradados para 

o tran sp orte até o laboratório de campo , 

a praia, 

improvisado p róximo 

No laboratório de camp o, os sacos p l ásticos fo 

ram abertos, um de cada vez, obedecendo-se a ordem de coleta, 

Logo, procurou-se marcar os sacos p lásticos usan do -se elásti 

cos ou plásticos de cores diferen tes, Este procedimen to 

importante para que houvesse 

tésico sobre os organismos, 

maior temp o  de a tuaçã9 do 

foi 

anes 

O material contido n o  interior de cada saco 

p l ástico era despejado sobre duas p e n eiras superpostas de 1 e 

0, 5mm de malha, respectivamente . O sedimento foi lavado com o 

aux í l io de uma mangueira, Teve -se o cuidado de usar jatos fra 

cos de água, a l ém de não se mov imentar bruscamente os agl om!:_ 
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conc h a s para ev itar danos aos 

organismos , As vantagens de colocar o anestésico nas amostras 

foram : ( 1 ) a obtenção de exemplares completos, pela redução 

dos movimentos musculares dos animais, os quais, muitas vezes, 

deixavam de se enroscar nas tramas da malha quando despejados 

na peneira ; (2 ) um máx i mo de aproveitamento do tempo, pois, 

logo após a lavagem das peneiras os animais foram para o I íqul 

do fixador, evitando-se, assim, a espera da etapa de anestesia. 

Os anima f s  foram retirados das peneiras com pi� 

ças fixados em solução de formalde í do a 4 % , em vidros rotu 

lados com as in formações de campo. O restante do material re 

tido nas peneiras também foi colocado em fras cos rotulados, 

contendo formalde i do a 4%,  para ser triado em microscópio es -

tereoscópico , Todo o material permaneceu no fixador 

ras e posteriormente foi conservado em solução de 

por 

álcool 

48 ho 

e t í 

lico a 70% , substituindo -se o rótu i o  de campo por um definiti 

v o . 

Todos os rótulos foram confeccionados em papel 

vegetal e escrito à lápis 

ma, as informações poder i am 

com grafite n?2, pois, de outra for 

se r perdidas por deterioração do 

papel ordinário e/ ou s e  torna rem ilegíveis , 

1 1 1 . 4  - fatores Ab i óticos 

a }  - Granulometria e Matéria Orgânica 

O tipo de sedimento , ou seja, a fração granul� 

métrica do mesmo , foi analisado com o obj etivo de s e  determinar 

o ambiente s ed i mentar o qual influ i diretamente na capacidade 

de retenção  de fl u i dos e sólido s e na penetraç ão de gas es como 
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o oxig ê nio (Dav i s, ] 983 ) , As cara ct erísticas do sedimento ex  

p ressam , portanto , os biótopos da endo fauna e da vegetaçao . 

Gray ( 19 7 4) ressalta a in fluência do sedimento na estrutura 

das comunidades, 

Após o estabelecimento da teoria dos grupos fu� 

c ionais e da influência que eles exerciam sobre os processos 

sedimentares, deu-se uma grande ên fase aos principais compone� 

tes dos sed i mentos (Rhoads & Young, 1970; Woodin & Jackson, 

1979 ; Brenchley, 1981 ; Whitlatch, 1981) , 

Em cada estação de coleta foram retiradas, além 

das amostras de fauna, u ma amostra de sedimento para granu lam� 

tria e uma para matér i a  org â nica em recipientes de 500 

e 80ml, respectivamente . As amostras foram obtidas enterrando 

se, completamente, os frascos e cavando-se ao redor, Os rótu 

los foram con feccionados em fita adesiva e colocados pelo 

lado de dentro da tampa , evitando-se o contato com o sedimen ­' 
to, o qu e poderia causar alterações em ambos , As amostras fo 

ram mantidas em 1 1 freezer11 até o momento de serem processadas. 

As análises g ranu lométricas foram realizadas 

tanto por peneiramento como por pipetagem, de acordo com a me 

todologia descrita por Sug uio ( 1973) . As amostras de sedimento 

foram processadas no Laboratório de Sedimentologia do Dept'? 

d e  Geologia, do Instituto de G eociências da U F RJ , A classi fica 

ç ão textura! dos g rãos foi baseada nos trabalhos 

( 1952 ) e Folk & Ward ( 1 957 ) . 

de l nman 

O teor de matéria orgânica foi anal f sado devido 

a s  suas impl icações quanto ã disponibil idade de al imentos P! 

ra os organismos de substratos móveis,afetando , dire tamente, a 
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distribuição de formas detri t ívoras e fil tradoras. O teor de 

matéria orgânica tem sido a p ontado como um dos respons áveis 

pelas modi ficaç�es ocorridas na heterogeneidade do habitat 

(Levinton , 1972 ; Whitlatch, 1 976, 1 9 81) , 

Uti l iz ou -se, no presente trabalho , o mé todo des 

crito por Brower & Zar (197 7 )  no qual, primeiramente, obteve­

se o teor de umidade do solo pesando -se o material apos sec� 

gem em estufa a 60� C por 2 4  h oras.Posteriormente, as amostras 

foram ca l cinadas em forno 1 1 mu f la 1 1  a 47 0� C por 24 horas. 

b) Marés e H idrografia. 

A de i imitação das I inhas de mares é de grande 

importâ ncia pois a amp l itude e o fluxo das mesmas determinam 

diferentes z onas de co l on i z ação do sedimento e regem a dinâml 

ca no manguez al . Segundo Schaeffer - Novel 1 i e Cintrón (1983) as 

mares constituem uma das energias mais importantes que 

dem sobre os manguez ais. 

inci 

Com o auxílio d a  Tábua das Marés da D. H.N., o� 

teve-se as médias anuais para as marés altas e baixas de siz í  

gia e de quadratura. Escolheu - se um dia para cada tipo de m� 

re, em que a amplitude foi igual a média e, no campo, marcou ­

se a linha d' água, com o auxílio de estacas de madeira, ao lon 

go de todo o manguez al e da planície de maré . Mediu - se, com 

trenas, as distâncias entre as estacas e o manguezal assinalan 

do-se as marcações em foto a é r e a  n a  escala 1 : 10 , 000 . As medl 

das obtidas e a s s i n a l a d a s  pe rmitiram traçar as linhas médias 

de maré,  a s s i m  como a s  d e  ma r é s  má x i ma s  (a l t a s  e b a i x a s ) . 
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As  col etas de fin itiva s ,  realizadas em julho de 

1984 , foram feita s numa época em que a s  mares mais baixa s de s L  

z r gia ocorreram ao l ongo de toda urna s emana . A s  amostra s foram 

tornada s durante o per íodo de expo s i ção da area e s tudada. 

Efetuou-se obs er vaçõ e s  nos dois rio s da area 

( l timirim e l tin guçu) levando-s e e m  con s ideração s ua carga 1 í 

quida à montante e a J usante em diferen tes marés , além de ob 

s ervaçoes v i s uais s ob re a compos ição e o a s pecto do leito, 

c} - Salinidade. 

As  variações na s al i n i dade limitam a colon ização 

do s ubstrato e a in vasão dos rios a e.s pécies fis iologicamente 

adaptadá s a diferentes pres s õe s  o s móticas (Odum, 1953: Gunter, 

1 96 1 ; Waters,  19 65), 

A s a 1 i n ida d e r e t i da no s e  d i rn e n to , b e rn como a d o s  

rios  t timirim e ltin guçu foi medi da por meio de um refratô rn� 

tro (AO/ BC Refractorneter, American Optical l n strurnen t  Company) 

calibrado em água des tilada e com tabela para con ver s ão em pa� 

tes por m i l ,  

Durante os testes metodológicos , a s alinidade dos 

dois rios foi medida com um termo s a ! inômetro Beckman R S-5, c� 

j os resultados foram comparados aos do refratômetro , Adotou - s e 

o refratômetro porque, além de fornecer a le itura direta, es s e  

dis po s it i v o  apresentou a vantagem de u s ar pouca quan tidade de ã 

gua com um erro de ± 1 , 0, o que 

t i vo para a s  e s péc i es estuarin as . 

nao foi con siderado s ign i f ic� 
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d )  - Temperatu ra .  

As temperatu ras do solo, quando altas, refletem 

a intensa in solação e evapo ração a q ue está submetido o ambi 

en te. Podem refletir, ainda, 

flu ê n cia na d i strib u ição da 

u ma atividade bacteriana 

fau na e sobre out ros 

com in 

fatores 

( Zo Bell & Feltham, J 942 ; Zo Bel l ,  Sisler & Oppenheimer , 1953) . 

Para medir a temperat u ra do s u bstrato usou-se 

um termômetro de me rcú rio de cabo lon go, g raduado em O , l � C. O 

b u lbo foi enterrado a u ma prof u ndidade de S-6cm e deixado es 

tabiliz ar-se por u n s  três min utos. A leit u ra foi feita sem se 

retirar o bulbo do sedimen to. 

Com este mesmo termômet r o  foram obtidas as tem 

perat uras do ar e da 

zan tes e en chentes. 

ág ua dos rios d u rante os per íodos de va 

e )  - Oxi g ênio Di ssolvido , 

Outro fator levado em con sideração foi o oxig� 

nio dissolvido na ag ua do s u bstrato e na ág ua dos rios. Seg u� 

do a 1 iteratura, o teor de ox i g ênio no solo dos man g uezais e 

praticamente n ulo. E n tretan to,alg u n s  organismos ben tônicos p� 

dem ser encontrados em locais onde há depleção de oxigênio 

por apresentarem adapt ações ou desenvolverem estraté gias que 

os man tém restritos às áreas do man g uezal (Storch & 'w'elsch, 

J 972) . 

do is. rios , 

O oxig ênio retido na ag ua dos sedimen tos e nos 

foi dosado d i r e  tame n t e  no campo com " k i t " 
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A cqua m �' r c k ,  método de titu l a ç ão de W rin kle r .A agua do sedimen 

to f oi re tirada com um recipie nte vedado, contendo em uma das 

e xtre midades um tubo plástico e st r eito, de S em de com primento. 

E m  cada estação de coleta fazia •se um buraco com apr6ximad! 

m e n t e  15 cm de profundidade e deixava -se a agua escorre r pelas 

pare des até formar .urna pequena poç a, Após uns três minutos de 

e stabi 1 iz ação e assentam e nto das part ículas, introduzia-se o 

tubo plástico no interior da poç a  cuidando-se para que nao e� 

costasse no fundo e viesse a ressuspende r as pa rtículas. Eram 

re tirados 5 ml de água e dosados se gundo as instruções do 

" kit" . 

Brafield ( 1 964} , trabalhando e m  praias arenosas , 

ressaltou a necessidade de  un método de a l ta pre cisão para se 

dosar o teor de ox i gênio, e s p e cialmente em áreas onde há sedi 

m e ntos muito finos, de modo a e vitar e rros pela invasão do ar 

atmosfé rico na amostra, O método exposto acima, a despeito de 
1 1 

su a simp l icidade, foi conside rado satis fató rio, pois foram e n  

centradas leituras iguais a z e ro. E mbora seja possível que � 

corra uma pequena entrada d e  ar no dispositivo, esta não foi 

conside rada significativa o u  a dosagem igual a zero não seria 

O b t i d a ,  

f )  - p H . 

O pH pode s e r  u m  fator 1 imitante quando e m  n 1  

v e i s  baixos (ácidos) 

car bonato de cálcio na 

para m u i tas espécies que necessitam de 

sua fo rmação, especialm ente durante o 

d e senvo lv i m e nto l a r v a r , 
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O pH do s sedi m e ntos pode sofrer mudanç as com o 

armazen amento da amos t ra para dos agen s pos teriore s ( Brower & 

Z ar ,  1 9 7 7) ,  Por es sa razao , o pH  foi lido diretamente no cam 

po, com pHmetro de pis tola Be ckman (pHmetro de eletrodo de 

vidro). Aproveitou-se a poç a  f ormada para obtenção de agua 

nas dos agens de oxigênio e i ntroduziu- se o condutor da pis t� 

la no inter i or de s s a poç a, s em encos tar no sedimento de fun 

do. 

Também foram obtidos os  valores do pH para os  

dois rio s no s períodos de vazante s e . enc hentes .  

O teor de carbonato de cálcio nao foi cons ide 

rado , uma vez que nos tes t e s ,  ele mos trou ser pou co s ignific� 

tive. 

tilizado o 

1 1 1 ,5 - Tratamento dos Dados , 

Para o cálcul o do Í ndice de di vers idade foi u 

Í ndice de Shannon-Weaver, 

H = - l  
1 

[' n .  n .  -
1 1 -- log-- · 

N N � 

dado pela fórmu l a  

onde n 1 - numero de i ndivíduos da i-ésima e s p� 

c i e .  

N - numero total de indivíduos . 

s - numero de e s pécies . 

Para o cálculo do Índice de equidade, o qual re 

fl ete a uni formidade com que s e  d i s tribuem os indiv íduos en 

tre a s  e s p é cies ,  usou-se a s eguinte fórmula (dada por Pielou 

i n :  Lana , 1 981) . 



E = 
H 

log s 

A variância de H é dada pela fórmula 

v ar ( H)=  _ L 

l l ' 
n . _n ., ) 2 

__ 1 ( l oq 
N 1 N - N 

A variância de E e dada pela fórmula 

v ar (E)= var ( H )  
2 ( 1 o g ) s 
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A escolha do r nd í ce de Shannon - Weaver teve por 

base a sensibi 1 i dade desse Índice ao n ú mero de espécies ra 

ras em uma amostra, 

Uma discussão ampl a sobre os í nd i ces 

foi realizada por Lana ( 1 9 8 1 ) .  

de d i versidade 

Para interpretar a heterogeneidade do sedimen 

to (ou seja, sua complexidade estrutural) adotou -s e o Índice 

de heterogeneidade proposto por Lana ( 1 9 8 2 )  

H t= 1 n SD , N ,  ( SA+ 1) 

Dm 

onde SD - desvio-padrão (expresso em phi) 

N - nú mero de classes texturais. 

SA - porcentagem de silte+argila. 

Dm - diâ metro médio dos. grãos (em phi), 

Para a análise de grupamentos (índice de si 

:nilw ridade para dados binários ). . uti l izou-se a fórmula de 

Baroni-Urban i & Buser ( 1976), dada por 

S =  V a ,  d' + a 

VLl +a+b+c 
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o n d e  S - c o e f i c i e n t e d e  s i m i l ar i d ad e 

a - n u m e r o  d e  at r i b u t o s  c o m u n s  a d uas amo s  

t ras ,  

b - n u me r o d e  at r i b u t o s  p r e s e n t e s  em  u ma u 

n i c a a mo s t r a , 

c - n ú m e ro  d e  at r i b u t o s  p r e s e n t e s  na o u t ra 

amo s t ra ,  

d - n ú me ro d e  at r i b u t o s  au s e n t e s  n as d uas 

amo s t ras ,  

D e  aco r d o  .c om  Bar o n i - U r ban i & C o l l i n gw o o d  

( l 9 7 7 l u s o u - s e  c o m  o a ·n ã 1 i. s e n o r ma l ( o u a n á l i s e Q ) a compar2_ 

ç ã o  e n t r e  u n i dad e s  g e o g r á f i cas . N e s s e  cas o , o s at r i b u t o s  u sad o s  

f o ram as e s taçõe s d e  c o l e t a t e n d o as e s p é c i e s c omo amo s t ra .  

U s o u - s e  t am b é m  a an á l i s e  i n v e r sa ( o u  an á l i s e R )  

o n d e  fo i f e i ta a c o m paraç ão e n t r e as e s p é c i e s . N e s s e  cas o , o s  � 

t r i b u t o s  u s ad o s  f o r am as e s p é c i e s , t e n d o  as e s t aç õ e s  d e  c o l e t a  

c o m o  amo s t ra .  

Para o c á l c u l o  das d o m i n â n c i as das e s p é c i e s n as 

e s t aç õ e s  d e  ,o j e t a  e m p re g o u - � e  a f ó r m u l a  

DA= 
N A , 1 0 0 

N A+ N B + N C + , ,  , + N n 

o n d e  D A • d om i n â n c i a  d a  e s p é c i e  A na e s taç ão c o n  

s i d e rada ,  

N A , N 8 , , ,  , N n - n úme r o  de  i n d i v f d u os das e s p é c i e s 
A , B , , , , n n a  e s t a ç ã o  c o n s i d e rad a . 



A s  do m i n â n c i a s m é d i a s d a s  e s p é c i e s n a s  

d e  co l e t a  f o r a m  o b t i d a s  p o r 

O M  = 0 x 1 + 0 x 2 + · 
X 

.+ D  
x n  
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e s t a ç õ e s  

o n d e D M  d om i n â n c i a  mé d i a  d a  e s p é c i e  c o n s i d e r a 

d a . 

D x 1 , x 2 , , , x n  d om i n â n c i a  d a  e s pé c i e  c on s i 

d e r a d a  n a  e s t a ç ã o  1 , n a e s t a ç ã o  

2 , . , . n a e s t a ç ã o n .  

N - n u me r o  t o t a l d e  e s t a ç õ e s . 
l i  

O s  v a l o r e s  d a  f r e q u ê n c i a  d a s  e s p é c i e s n a s  e s t a  

ç õ e s  f o r a m  c a l c u l a d o s  po r 

F = N
A 

A -N- . 1 0 0 

l i  
o n d e  FA - f r eq u ê n c i a  d a  e s p é c i e  A .  

N
A 

- n ume r o  d e  e s t a çõe s o n d e  A e s t á  p r e s e� 

t e , 

N - n u m e r o  t o t a l d e  e s t a ç õe s , 

i l ' . 
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I V  - R E S U L T A D O S  

I V .  1 - O A m b i e n t e 

S e g u n do a c l a s s i f f c a ç ão do s t i p o s  f i s i o g r á f i c o s  

d e  m a n g u e z a i s  ( L u g o  & S n e da ke r , 1 9 7 4 1 L u g o , 1 9 8 0 ; C i n t r ó n , L�  

g o  e M a r t í n e z ,  1 9 8 0 ; C i n t r ón  & S c h a e f f e r - N o v e l 1 i , 1 9 8 3 ) , a á r e a  

e s t u da d a c o mp o r t o u  do i s  t i p o s  f i s i o g r á f i c o s : m a n g u e  r i b e i r i n h o  

e m a n g u e e m  f r a n j a .  O s  p e r f i s  1 e 6 s i t u a r a m-s e n o  s i s t e m a  r i  

b e i r i n h o  e o s  dema i s  ( p e r f i s  2 , 3 ,  4 e 5 )  s i t u a r a m - s e  n o  s i s t e 

m a  d e  f r a n j a . 

A t o p o g r a f i a , e m b o r a  s u a v e ,  mo s t r o u  p o r e s t e r e o s  

c o p i a  e p e l o  t r a ç a do d a s  l i n h a s  de ma r e ,  q u e o r i o l t i m i r i m  

s i t u o u - s e e m  u m  p l a n o  

l t i n g u ç u  e n o  c a m p o ,  

1 i g e i r a me n t e  m a i s  e l e v a do q u e o r i o  

o b s e r vo u - s e  um g r a d i e n t e de  d e c l i v i da de 

d o  m a n g u e z a l p a r a  a l i n h a  d e  m a r é  ma i s  b a i x a  de  s i z r g i a  · ( n í 

v e l z e r o ) .  N e s s e  g r a d i e n t e ,  d i s t i n g u i r a m - s e  c i n c o  a m b i e n t e s : 
1 

( 1 )  m a n g u e z a l ,  p r o p r i a me n t e ; ( 2 ) p l a n f c i e s u p e r i o r ,  o n de e ve� 

t u a l m e n t e  o co r r e u  Sparti na a l t erniflora ; ( 3 )  f a i xa de m a r e s  

b a i x a s  d e  q u a d r a t u r a ; ( 4 ) p l a n í c i e  i n fe r i o r  e ( 5 )  f a i x a d e  ma 

r é s  b a i x a s  de s i z í g i a  ( F i g u r a 6 ) . 

A s  m a r é s  a l t a s  d e  q u a d r a t u r a e de  s i z r g i a  n o r  

m a l me n t e s u p e r a m  a c o t a  d e  0 , 7m ,  s e n do q u e  a m é d i a  da s p r i mei _ 

r a s  r e s t r i n g e - s e  a o  i n t e r i o r  d o  ma n g u e z a l e a m é d i a  d a s Ú l t i  

m a s u l t r a p a s s a -o c h e g a n do a t é  a v e g e t a ç ão de  r e s t i n g a , 

A s  m é d i a s d e  t em p e r a t u r a e s a l i n i d a de d a s a g u a s  

d a  e n s e a da e do s r i o s a o  l o n g o  d o s  1 4  me s e s  d e  t e s t e s  p re l l ml 

n a r e s e d u r a n t e o mê s d a s c o l e t a s  de f i n i t i v a s , e n c o n t r a m - s e  

n a  T a b e l a  1 .  A s  a g u a s  d a  e n s e a da a p r e s e n t a r am � s e  m a t s  q u e n t e s  
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e m a i s  s a l i n a s  d o  q u e a s a g u a s  d a s  d e s e m b o c a d u r � s  d o s  d o J s 

r i o s . A t e m p e r a t u r a m é d i a  d o  a r  n e s s e p e r í o d o  f o i ma i s  q u e n t e  

q u e a d a s  a g u a s  ( T a b e l a  1 ) ,  

A s  mé d i a s . d o s  d a d o s  f í s i c o s  e q u r m i c o s  d a s  a 

g u a s  d u r a n t e o mê s d e  j u l h o d e  1 9 8 4  e n c o n t r a m - s e  n a  T a b e l a  1 1 ,  

D e u m  mo d o  g e r a l , o s  v a l o r e s  o b t i d o s  n o s  p e r í o d o s  d e  e n c h e n t e  

mo s t r a r a m  v a r i a ç õ e s  mu i t o p e q u e n a s  e m  r e l a ç �o ã á g u a  d a  e n s e a 

d a . A t e m p e r a t u r a  méd i a  d o  a r ,  n o  m ê s  d P j u l h o ,  f o i ma i s  . b a i 

x a  q u e a t e m p e ra t u r a  m é d i a  d a s  a g u a s , 

O a c ompa n h a me n t o  d o s  d o i s  r i o s n a s  e n c h e n t e s  e 

n a s  v a z a n t e s ,  d u r a n t e  o s  d i a s  d e  c o l e t a , mo s t ro u  q u e  o r i o  l t i  

m i r i m  p o s s u i  s a l i n i d a d e s  m a i s  v a r i á v e i s  q u e o r i o  l t i n g u ç u  

( F i g u r a s  7 a  e 7 b ) , A d i m i n u i ç ão d a  s a l i n i d a d e  ve r i f i c a d a  n o s  

d i a s 4 e 5 é exp l i c a d a  e m  v i r t u d e  d a s  c h u va s q u e  s e  i n i c i a r a m  

n a  m a n h ã d o  4 '?  d i a  e c e s s a r a m  n a  m a d r u g a d a  d o  d i a  s e g u i n t e .  

A s  ma i o r e s  v a r i a ç õe s o b s e r v a d a s  n a  t e m p e r ij t u r a 

d a  á g u a  o co r r e r a m  n o  r i o l t i i71 i r i m ,  d e  a t é  S . S '? C  n o  d i a  1 ( F i  

g u r a 8 a ) .  N o  l t i n g u ç u , a  v a r i a ç ão e n t r e e n c he n t e  e v a z a n t e  f o i 

d e  4 '? C  n o  3 '?  d i a  ( F i g u r a  8 b ) . 

C om  r e l a ç ã o  a o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o (0 D . m g/ 1 } , a s  

v a r i a ç õ e s  e n t r e e n c h e n t e s  e v a z a n t e s  n o  r i 6 1 t i m i  r i m (F  i g u r a 

9 a ) f o r a m  m e n o re s  q u e a s  v a r i a ç õ e s o c o r r [ d a s  e n t r P  a s  e n c h e n  

t e s  e v a z a n t e s  n o  r i o l t i n g u ç u  ( F i g u r a 9 b ) , 

O p H  a p r e s e n t o u  v a r i a ç õe s mu i t o p e q u e n q s  e n t r e 

a s  e n c he n t e �  e a s  v a z a n t e s  n o s  d o i s  r i o s , s e n do q u e n o  l t i m i  

r i m  ( F i g u r a 1 0 a )  a s  v a r i a ç õ e s  f o r a m  u m  p o u c o  ma i o r e s  q u e  n o  

r i o  l t i n g u ç u ! O ba i xo va l o r  e n co n t r a d o  p a r a o p H , no , l t i n g t1 ç u , 

d u r a n t e  o 4 '?  d i a ,  p a r e c e  e s t a r  r e l a c i o n a d o  com  a c hu v a  q u e  o 
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correu nesse dia . Ent retanto no l timirim, va l ores baixos do 

p H  ocorreram no 2 �  e no 3� dias (durante a enchente) 

dia (durante a vaz ante). 

e no 4� 

O rio ltimirim mostrou pro fundidades menores do 

que o l tinguçu ; sendo um rio muito raso, com aguas gera l mente 

1 Ím pidas , enquanto que o ltinguçu a presentou águas sempre tur 

vas, de co l oração amare l o -castanha . 

Nas marés baixas, as desembocaduras do ltinguçu 

e do l timirim apresentaram profundidades de 0, 70m e 0, 1 5m res 

pecti vamente . Nessa situação, o ltimirim expunha, na f oz,  seu 

extenso banco arenoso e ,  ao l ongo de seu curso médio-in ferior 

a l gumas barras arenosas l ongitudinais, características de ri 

os anastomosados. A montante , sua carga 1 Íquida reve l ou-se 

sem pre pequena e sua carga de fundo, só 1 ida possuía areias 

grosseiras e seixos ainda em seu curso médio . A despeito do 

pequeno vo l ume d'água havia, j • em mu i tos pontos, correntes f or 

tes f ormando pequenas corredeiras nos desníveis de fundo. Nas 

marés enchentes , o banco arenoso situado ã desembocadura e as 

barras l ongitudinais eram tota l mente cobertos pe l as águas e a 

pro f undidade atingia 1 , 60 a 1 , 70m, 

As características físicas e químicas dos sedi 

mentos nas 30 estações de co l eta , encontram-se na Tabe l a  11 1 ,  

A s a 1 i n i d a d e ma i s e 1 e v a d a ( 3 3 , 5 4 %o ) ocorreu 

n as estações 1 2  e 1 4  enquanto que a sa l inidade mais baixa (20, 

4 1 %o ) o c o r r e u n a s e s ta ç Õ e s 2 2 , 2 3 e 2 9 ( T a b e 1 a 1 1 1 ) • 

De um modo gera l ,  as maiores sa l inidades ( 3 0 ,  O 

a 3 3 , 5 %0 ) foram encont radas nos perfis (estações 1 ã 5 )  e 3 

( estações 1 1  ã 1 5 )  onde ocorreram as as� oc i ações arbustivas 
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d e  A .  s c h a � c ria na- L. ra cemo sa e A .  s c h a u eriana d e  po r t e  a r b 6  

r e o .  A s  me n o r e s  s a l i n i d a d e s  ( 3 0 , 0 % 0 ) o c o r r e r a m  n o s  p e r f i s  5 

( e s t a ç õ e s  2 1  à 2 5 )  e 6 ( e s t a ç õ e s  2 6  a 3 0 )  o n d e  R .  ma ng le fo i 

a e s p é c i e  d o m i n a n t e , A s  f i g u r a s  1 1 a e l l b mo s t r a m  a v a r i a ç ã o 

d a  s a l i n i d a d e  n o s  p e r f i s  d e  c o l e t a , 

A s  t em p e r a t u r a s  m a i s  a l t a s  d o  s e d i me n t o  ( 2 6 , 0 ;  

2 6 , 5 ;  2 8 , 2  e 2 8 , 4 ? C )  o co r r e r a m n a s  e s t a ç õ e s 1 7 ,  2 2 , 2 7 , 2 8 e 

2 9  ( T a b e l a 1 1 1 ) ,  A s  t e m p e r a t u r a s  ma i s  b a i x a s ( 2 0 , 5  e 2 1  , O ? C )  

f o r a m  o b t i d a s  n a s  e s t a ç õ e s  2 , 3 ,  4 e 5 ( p e r f i l  ! ) , O b s e r v o u - s e  

u m g r a d i e n t e d e  t e m p e r a t u r a s c r e s c e n t e s  d o  r i o  l t i m i r i m  ( p e� 

f i l 1 )  p a r a  o r i o  l t i n g u ç u  ( p e r f i l  6 ) , c o mo r e v e l a m a s  F i g� 

r a s 1 2 a e 1 2 b ,  

t r a d o s  n a s  

O s  m e n o r e s v a l o r e s  d e  p H  ( p H  4 , 0 ) f o r a m  e n c o n  

e s t a ç õ e s  8 ,  1 7 , 1 9 ,  2 0  e 2 1 , Va l o r e s  ma i o r e s  q u e  

7 , 0  o c o r r e r a m  n a s  e s t a ç õ e s  3 ,  4 e 9 ( T a b e l a  1 1 1 ) .  A s  v a r i a  

ç õ e s  n o  p H  d <l> S  s e d i me n t o s , n o s  pe r f i s  e e s t a ç õ e s d e  co l e t a  

e n c o n t r a m - s e  n a s  F i g u r a s  1 3 a e 1 3 b .  

Q u a n t o  a o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o n a  a g u a  d o s  s e d i 

e s t a  me n t e s ,  f o r a m o b s e r v a d o s  v a l o r e s  n u l o s ( 0 , 0  m g / 1 ) n a s  

ç o e s 1 ,  1 1  e 2 1 , Va l o r e s  m á x i mo s  ( 9 , o  mg/ 1 ) f o r a m  o b t i d o s  

n a s e s t a ç õ e s  5 ,  1 4  e 1 5  ( T a b e l a  1 1 1 ) .  G e r a l me n t e  o s  v a l o r e s  

d e  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o 

c r e s c e n t e s  e m  d i r e ç ão 

mo s t r a r a m ,  

à e n s e a d a , 

n o s  p e r f i s ,  g r a d i e n t e s  

s e n d o  q u e v a l o r e s  ma i s  

b a i x o s  s i t u a r a m - s e  n o  ma n g u e z a l ( F i g u r a s  1 4 a e 1 4 b ) . 

O s  r e s u l t a d o s  g r a n u l o mé t r i c o s  e n c o n t r a m - s e  

n a s  T a b e l a s  I V  ã V I . N a  T a b e l a  I V  p o d e m  s e r  v i s t o s  a m e d i a n a , 

m e d i a ,  a s s i me t r i a ,  c u r t o s e e d e s v i o - p a d r ã o . O  s e d i me n t o  v a r i o u  

d e  a r e i a  m é d i a  ã s i l t e f i n o , c o m  a s s i me t r i a p o s i t i va ,  s e n d o , 
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n a  ma i o r i a  da s e s t a ç o e s , m u i t o  ma l s e l e c i o n a do , 

Ç o e s  a r e i  a ,  

A T a b e l a  V a p r e s e n t a  a s  p o r c e n t a g e n s  da s f r a 

s i l t e ,  a r g i l a e s i l t e + a r g i l a ,  a l é m do  n ú m e r o  d e  

c l a s s e s  t e x t u r a i s  p r e s e n t e s  e m  c a da a mo s t r a ( e s t a ç ão ) . A f r a  

Ç a o  a r e n o s a  dom i n a n o s  d o i s  p r i me i r o s  pe r f i s  ( e s t a ç õ e s  

a 1 0 ) , s e n do s u b s t i t u í d a , g r a da t i v a me n t e , po r  m a i o r e s  p o r c e n t�  

Q e n s  d e  s i l t e .  N a s  q u a t r o ú l t i ma s  e s t a çõ e s ( 2 7 , 2 8 , 2 9  e 3 0 )  

a a r e i a  v o l t a a c o n s t i t u i r a m a i o r  f r a ç ão do  s e d i me n t o , 

V a l o r e s  o b t i do s  p a r a  a u m i d a d e  do  s e d i me n t o , 

t e o r de m a t é r i a  o r g â n i c a ,  a c l a s s i f i c a ç ã o  g r a n u l o mé t r i c a e a 

c l a s s i f i c a ç ã o da s e l e ç ã o  p o d e m  s e r  e n c o n t r a do s  n a  T a b e l a  V I , 

O s  d o i s  p r i me i r o s  p e r f i s  ( e s t a ç õ e s  1 ã 1 0 )  m o s t r a r a m  o s  me n o  

r e s  v a l o r e s  p a r a  a u m i da d e  e o t e o r  d e  ma t é r i a  o r g â n i c a n o s  

s e d i m e n t o s . A ma t é r i a  o r g â n i c a e a u m i d a d e  a u m e n t a r a m  n o s  p e� 

f i s  3 ,  4 e 5 ( e s t a ç õe s 1 1  a 2 5 )  v o l t a n do a d i m i n u i r  n a s  q u� 

t r o Ú l t i m a s  e s t a ç õe s  do p e r f i l  6 ( e s t a ç õe s  2 7 'à 3 0 ) . 

O c o m p o r t a me n t o  d e mo n s t r a do p e l a  u m i da d e  e p e l o  

t e o r  de  m a t é r i a  o r g â n i c a c o i n c i d e com  o c o m p o r t a me n t o  d e mo n s  

t r a do p e l a s 

d e  e a m a t é r i a  

f r a ç õe s g r a n u l o mé t r i c a s , D e  ma n e i r a q u e , a u m i d� 

o r g â n i c a a u m e n t a m  c o m  o a u m e n t o  da  f r a ç ã o s i l 

t e + a r g i l a  e d i m i n u e m  c o m  o a u m e n t o  da  f r a ç ã o a r e i a .  

A s  c l a s s i f i c a ç õ e s  t e x t u r a i s  b a s e a d a s n a s  p o r c e� 

t a g e n s d e  a r e i a ,  s i l t e e a r g i l a e n c o n t r a m - s e  n a s  F i g u r a s  1 5  ã 

1 7 .  O p e r f i 1 mos t r o u - s e  p r e do m i n a n t eme n t e  a r e n o s o , s e n do 

q u e  a e s t a ç ã o  4 f o i a r e n o - s i l t o s a ,  O p e r f i l  2 a s s e m e l ho u -

s e a o  p e r f i l (a r e n o s o ) , s e n do a e s t a ç ão 1 0  a r e n o - s i l t o s a ( Fl 

g u r a 1 5 a e 1 5 b ) • N o_ p e r f i 1 3 a s e s t a ç õ e s f o r a m c I a s s r f  i e a d a s 
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c o m o  a r e n o - s i l t o s a s , c o m  a e s t aç ã o 1 1  a r e n o - l amo sa 

1 6a l . O p e r f i l  4 a p re s e n � o u  a ma i o r i a  de  s uas e s t aç õ e s 

( F i g u r a 

co n t e n  

d o  s e d i m e n t o s  s í l t i c o -ar e n o - l amo s o s , p o r é m , a e s t a ç ã o  1 6  e l as 

s i f i c o u - s e c o mo a r e i a s i l t o s a  ( F i g u ra 1 6b ) . O p e r f i l  5 a p r� 

s e n t o u  u m a  g r a n d e  var i e d a d e  d e  c o m p o s i ç õ e s  t e x t u r a i s , A s e s t a  

ç oe s 2 1  e 2 2  e r a m  s í l t i co - l a m o s a s , a e s t a ç ão 2 3  s í l t i co -a r e n o ­

l a m o s a , a e s t a ç ão 2 4  s i t u a d a  e n t r e s i l t e a r e n o s o  e a r e i a  s i l 

t o s a  e a e s t a ç ã o  2 5  e ra c o m p o s t a  p o r a r e i a s i l t o s a  ( F i g u r a 

1 7a ) . N o  p e r f i l  6 h o u v e , n o vame n t e , p r e d o m i n â n c i a  d e  e s t aç õ e s 

a r e n o s as , p o r e m , a e s taç ã o  2 6  m o s t r o u - s e  s f l t i c o - l a mo s a  e a 

e s taç ã o  3 0  a r e n o - s i l t o sa ( F i g u r a 1 7 b ) . 

O í n d i c e de  h e t e r o g e n e i d a d e  d o s  s e d i me n t o s  ( H t )  

d e  L a n a ( 1 9 8 2 ) , a p r e s e n t o u  v a l o r e s  e l e v a d o s  ( m a i o r e s  d o  q u e 

5 , 0 )  e m  p r a t i cam e n t e  todas as e s t aç õ e s  d e  co l e ta ( Tab e l a  V I I ) ,  

i n d i c a n d o s e d i me n t o s  de g r a n d e  c o m p l e x i d a d e  e s t r u t u r a l . A s e s  

t a ç õ e s c o m  o me n o r  í n ti i c e d.e h e t e r  o g e n e  i da d e ( H t ( 5 , � ) f o r a m 

a s  e s t a ç õe s  2 ,  6 e 2 7  q u e  co r r e s p o n d i am ,  n o  c a m p o , à s  e s t a 

ç õ e s  p o s i c i o n a d as n o s  can a i s d o  l t i m i r i m e d o  l t i n g u ç u  ( e� 

t a ç õ e s  2 e 2 7 )  e · n u ma p ra i a  ar e n o s a  ( e s t a ç ão 6 ) . 

A d i s t r i b u i ç ã o  d o s  s e d i me n t o s  f o i com p a r a da e� 

t r e o s  p e r f i s  e com  as e s p é c i e s v e g e ta i s d o  man g u e z a l ( F i g u ra 

1 8 } . N e s s e  c a s o , as t r ê s  f raç õ e s  d e  s i l t e ( g r o s s e i ro ,  m é d i o  e 

f i n o )  f o r a m  r e u n i d a s  como s i l t e a p e n a s , A a s s o c i aç ã o ar b u s t i v a 

A .  s e� a u eri a na -L. ra aemo sa o c o r r e u  e m  a r e i a s d e  g r a n u l a ç ã o  m� 

d i a ,  e n q u a n t o  q u e A .  saha ueria na e R .  ma ng Z e  d e  p o r t e a r bó r eo  

o co r r e r a m e m  s e d i me n t o s s i l t o s o s , s .  a Z ternifZ ora fo i e n co n t r a 

d a e m  a re i a s  mu i to f i n a s  e e m  s i l t e s . 
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O de n d r o g r a ma d a  F i g u r a 1 9  mo s t r a a s  s i m i l a r i d a 

de s e n t r e a s  3 0  e s t a çõe s de co l e t a , t e n do t o da s  a s  e s p é c i e s c o  

mo  a t r i b u t o s  ( a n á l i s e n o r m a l o u  a n á l i s e Q ) . 

O b s e r v o u - s e  a e x i s t ê n c i a  de  t r ê s  g r u p a me n t o s  d i s 

t i n t o s . 

O p r i me i r o g r u p a me n t o , 

8 ,  1 1 ,  2 6 , 2 7  e 2 1 , d i v i de - s e  e m  do i s  

c o mp o s t o  p e l a s e s t a çõ e s  

s u b g r u po s : o s u b g r u po 

c o m p o s t o  p e l a s e s t a ç õ e s 1 ,  7 e 2 e o s u b g r u po c o m po s t o  p e l a s 

e s t a ç õ e s  8 ,  1 1 ,  2 6 ,  2 7  e 2 1 . A s  e s t a çõ e s 6 e 1 6 ,  d e s t a c a da s , 
-

n a o c h e g a r a m  a f o rma r u m  g r u p a me n t o  i s o l a do , s e n do ,  p o r t a n t o , 

i n c l u f d a s  n o  p r i me i ro g r u po - p o r  t e r e m  s u a s  ma i o r e s  a f i n i da de s  

c o m  a e s t a ç ã o  2 1 , E s s e p r i me i r o  g r u p a me n t o  é f o r m a do p o r t o da s 

a s  e s t a ç õe s  r e a l i z a d a s n o  m a n g u e z a l ( 1 , 1 1 ,  2 6 ,  2 1 , 6 e 1 6 )  

a l é m de  a l g u ma s o u t r a s  q u e  a p r e s e n t a r a m  c a r a c t e r í s t i c a s  de p i �  

n í c i e  s u p e r i o r ( s ã o e l a s 7 ,  2 ,  8 e 2 7 ) . O s  do i s  s u b g r u po s d i s 

t i rl g u e m - s e , b a s i c a m e n t e , p o r  s u a g r a n u l o me t r i a ,  p o r c e n t a g e m de 

s i l t e + a r g i l a ,  p o s i ç ã o  g eo g r á f i c a e c o mp o s i ç ã o  e e s t r u t u r a d a s 

e s p é c i e s v e g e t a i s ,  O p r i me i r o s u b g r u p o  c o m p o e - s e  de  e s t a ç õ e s  

c on s t i t u í d a s p o r  a r e i a  m é d i a ,  c o m  b a i x a p o r c e n t a g e m  de s i l t e+ 

a r g i l a ,  l o c a l i z a d a s  no b a n c o a r e n o s o  do r i o l t i m i r i m e a p r e s e.!:: 

t a n do a a s s o c i a ç ã o a r b u s t i v a d e  A ,  soha ueria na -L . raoemosa , O 

s e g u n do s u b g r u po c o m p õe - s e , p r i n c i p a l me n t e , d e  e s t a çõ e s  con s 

t i t u i d a s  p o r s i l t e s  e a r e i a s  m u i t o f i n a s , com  ma i o r  p o r c en t� 

g e m  d e  s i l t e+ a r g i l a  ( e m  r e l a ç ã o a o  1 ?  s u b g r u po } , 

z a d a s  f o r a  do  b a n co a r e n o s o  e a p r e s e n t a n do f o r ma s  

A .  soh a ueri a na e R .  ma ng le , 

t o d a s l o ca l i 

a r bó r e a s  de 

O s e g u n d o  g r u p a m e n t o  é c o mp o s t o  p e l a s e s t a ç õe s  
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3 ,  4 ,  9 ,  2 8  e 2 9 .  T r a t a - s e  d e  u m  g r u p o f o r m a d o  p o r e s t a ç õ e s  d a  

p l a n í c i e  d e  ma re , l o c a l i z a d a s  e m  d o i s  b o l s õe s  a r e n o s o s , u m  n a  

f o z  d o  l t i m i r i m e o u t r o n a  f o z  d o  l t i n g u ç u , A g r a n u l o me t r i a  r e  

ve l o u s e d i me n t o s  c o n s t i t u í d o s  p o r a r e i a s  m é d i a s  e f i n a s , c o m  

p o r c e n t a g e n s  i n t e r m e d i i r i a s  ( v a l o r e s  mé d i o s d e  t od a s  a s  e s t� 

ç õ e s ) d e  s i l t e + a r g i l a .  D o i s  p e q u e n o s  s u b g r u p o s  s ão t a m b é m  d i s  

t i n t o s , b a s i c a me n t e , p o r s u a p o s i ç ão g e o g r á f i c a : o s u b g r u p o  

c o m p o s to p e l a s e s t a ç õ e s  3 ,  4 e 9 ( bo l s ão d o  l t i m i r i m )  e o s u� 

g r u p o comp r e e n d i d o p e l a s e s t a ç õ e s 2 8  e 2 9 ( b o l s ã o  d o  l t i n g u ç u } , 

O t e r c e i r o  g r u p a me n t o  é fo r m a d o  p e l a s e s t a ç õ e s 

1 O , 1 3 , 1 4 , 2 5 , 2 4 , 3 0 , 1 2 , 1 9 ,  2 0 , 1 7 ,  1 8 ,  2 2  e 2 3  q u e c o n� 

t i t u e m  a ma i o r  p a r t e  d a  p l a n í c i e  d e  ma ré . T a m b é m  a q u i , s ã o f o r 

m a d o s  d o i s  s u b g r u p o s : o s u ó g r u p o  compo s t o p e l a s e s t a ç õ e s 1 0 ,  

1 3 ,  1 4 ,  2 5 , 2 4  e 3 0  c o m p r e e n d e  a s  e s t a çõ e s  d a  p l a n í c i e  i n f� 

r i o r  e d a  f a i x a d e  ma r é s  b a i x a s  d e  s i z í g i a  q u e p o s s u e m  a r e i a s 

m u i t o f i n a s , c om  p o r c e n t a g e m  m é d i a  d e  s i l t e + a r g i l a  i g u a l a 

3 4 , 7 7 % . O o u t r o s u b g r u p o  é f o r m a d o  p e l a s e s t a ç õ e s 1 2 ,  1 9 ,  2 0 , 

1 7 ,  1 8 ,  2 2  e 2 3  q u e  c o m p r e e n d e  a s  e s t a ç õ e s  d a s  p l a n í c i e s s u p� 

r i o r ,  ma r e  d e  q u a d r a t u r a  e i n f e r i o r , c om  s e d i me n t o s  s i l t o s o s  

( l a mo s o s ) e p o r c e n t a g e m m é d i a  d e  s i l t e+a r g i l a i g u a l a 64 , 7 2 % , A  

e s t a ç ã o 5 e a e s t a ç ão 1 5  n ão f o r ma r a m  g r u p a me n t o s  e p a r e c e m  e s  

t a r  a s s o c i a d a s  a o  s e t o r  i n f r a l  i t o r a l q u e  s e  e x p o s  p a r c i a l me n t e , 

O s  g r u pa me n t o s  s ão f o r ma do s , p o r t a n t o , c o m  b a s e  

n u m a  g r a n d e s e me l h a n ç a  g e o g r á f i c a , f i s i o g r á f i c a e s e d i me n t o l ó  

g i ca ,  a l é m d a  p r e s en ç a / a u s ê n c i a  d e  e s p é c i e s ,  

A F i g u r a 2 0  m o s t r a o D i a g r a ma d e  T r e l i ç a , p a r a  

a s  e s t a ç õ e s  d e  co l e t a , b a s e a d o  e m  S a n d e r s  ( 1 9 6 0 b ) .  



IV . 2  - A ENDOFAU NA 

Nas 30 estaçõe s de coleta foram amos tradas 38 

e s pé cie s, total izando 598 exemplare s . Des s as e spécie s , 2 5 s ão 

anel í deos poliquetos, 6 são mol u s co s  bivalvos, 2 são nemertinos ,  

2 são crus táceos, 2 são o fiur ô ides e 1 um sipúncul o. O s  aneli 

deos pol iquetos apres entaram o maior número de e spécies ,  • >bem 

como o maior número de indivíduo s  (pol iquetos = 333 ind s .  ; molu� 

cos =  2 46 inds, ; nemertinos = 8 inds . ; crustáceos =  6 inds, si 

púnculos =  3 inds . ;  ofiuróides = 2 inds.) . 

A lista das e s p é cies ,  a ocorrência das mes mas 

nas e s taçõe s de coleta, bem como a sua dens idade (n� de inds, / 

2 0 , 0 5  m )  por e staçao, encontram-s e  na Tabela V I  1 1 ,  

O numero de e s pé cie s ,  por e stação, variou de 2 

(es tação 19, perfil 4) à 13 (es tação 9, per fil 2 ) .  

As maiores den s idades foram encontradas na s �es  

taçõe s 7, 11, 2 6 e 2 7. A dens idade máxima ocorreu na estação 

inds. / 1 1 , com 

0,05  m 2 

65 ind s . /  0, 05 
2 

m A 

2 2 . 

den sidade mínima foi de 4 

nas e s taçõe s 13 e Tag eZ us pZ ebei us foi a e s pécie 

que apres entou a maior dens idade de indivíduos numa e s t! ação 

(47 inds . / 0 , 05 2 
m , estação 2 7 ) , seguida por ller ei s o Z i go haZ i na 

( 1 3 inds. / 0 , 05 2 
m • estação 7 ) . 

l i  
A s  dominâncias médias ,  frequências ,  grupos fun 

cionais de al imentação (GFA ) ,  numero de exemplare s e cla s s i fi_ 
l i  

cação das e s pé cies segundo sua s  frequências ,  podem s er vistos 

na Tabel a I X .  

O s  grupos funcionais das espécies foram obtidos 

a part ir do s t rabal hos de G reen (1969 ) , Bar ne s  (197 4) , Fàuchal d 
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& J u ma r s  ( 1 9 7 9 ) , Woo d i n  & J a c k s o n  ( 1 9 7 9 ) , Wo o d i n  ( 1 9 7 4 , 1 9 7 8 , 

1 9 8 1 , 1 9 8 2 ) e R i o s ( 1 9 8 5 ) , a l é m d e  o b s e r v a ç õ e s p e s s o a i s .  

A c o d i f i c a ç ã o u s a d a  é b a s e a d a  n a  n o m e n c l a t u r a 

a d o t a d a  po r F a u c h a l d  & J u ma r s  ( 1 9 7 9 ) , U m  g r u p o f u n c i o n a l d e  

a l i m e n t a ç ã o  ( G F A ) e d e f i n i d o po r t r ê s  l e t r a s  q u e  s i g n i f i c a m , 

r e s p e c t i v a m e n t e , o h á b i t o a i  i m e n t a r  d a  e s p é c i e ,  s u a  m o b i I i d a d e  

p a r a  e x p l o r a r  o a m b i e n t e  e o s e u  m e c a n i s mo d e  p r e e n s ã o d e  a l l 

m e n t a . P o r  e x e m p l o ,  u m  a n i m a l  f i l t r a d o r ,  s é s s i l  e t e n t a c u l a d o 

é i n d i c a d o p o r F S T . O s c ó d i g o s  u t i  I i z a d o s  p o r F u a c h a l d  & J u ma r s  

( 1 9 7 9 )  s a o o s  s e g u i n t e s : 

Q u a n t o a o  h á b i t o a l i m e n t a r :  

C - c a r n í v o r o 

B - d e t r i t í v o r o  d e  s u b s u p e r f í c i e  ( e s c a v a d o r )  

F - f i l t r a d o r  

S - d e t r i t í v o r o  d e  s u p e r f í c i e  

H - h e r b í v o r o 

Q u a n t o ã mo b i l i d a d e : 

D - d i s c r e t a me n t e  mó v e l 

M - m ó v e l 

S - s é s s i l 

Q u a n t o a o  me c a n i s mo d e  p r e e n s a o d e  a l i me n t o : 

J - m a n d i b u l a d o 

P - b o m b e a m e n t o ( i n c l u i s i f Õ e s ) 

T - t e n t a c u l a d o 

X - o u t r a s e s t r u t u r a s  ( g e r a l m e n t e  f a r i n g e s  e v e r 

s í v e i s  i n e r m e s ) . 
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Ph y lo fe lix  f o i a e s p é c i e  q u e a p r e s e n t o u  ma i o r 
l i  

d o m i n â n c i a  m é d i a  ( D X =  1 9 , 5 5 % ) e , t a m b é m , a m a i s  f r e q u e n t e  ( f = 

6 3 , 3 3 % )  s e n d o c l a s s i f i c a d a  c o m o  u m a  e s p é c i e  c o n s t a n t e  ( T a b e l a 

I X ) . P .  felix p e r t e n c e a u m  g r u p o  de  a n i m a i s  d e t r i d v o r o s  d e  

s u b s u p e r f í c i e ,  mó v e i s  ( e s c a v a d o r e s  a t i v o s } e q u e u s a m  p r o b Õ� 

c i d e s  i n e r m e s p a r a  a c a p t u r a d o  a l i m e n t o  ( BM X } . 

A s  o u t r a s  e s p é c i e s c o n s t a n t e s  · ( f =  5 0 ; 0-0 % ) f o r a m 

G ly ci nde multidens, Nereis oligohali na e Tagelus plebeius, s e n  

d o  q u e e s t a  Ú l t i ma f o i a e s p é c i e  q u e a p r e s e n t o u  a s e g u n d a  

m a i o r do m i n â n c i a  m é d i a  ( D X =  1 3 , 7 1 % ) . A d e s p e i t o d e  s e r u m  bI_ 

v a l v a ,  T. plebeius e u m  d e t r i t í v o r o de s u p e r f í c i e ,  b o m b e a n d o , 

c o m  s e u s  s i f Õ e s , o s  d e t r i t o s  d e p o s i t a d o s  s o b r e - o  f u n d o ( S D P } '.  

A T a b e l a  X m o s t r a a s  d o m i n â n c i a s d a s  e s p é c i e s 

e m  c a d a  e s t a ç ão d e  c o l e t a  e s e u  g r u p o  f u n c i o n a l  d e  a i  i m e n t a  

ç a o  ( G F A ) . 

Nereis oligoh alina ( C D J , H D J , S D J ) d o m i n a n a s  

e s t a ç õ e s ( p e r f i l 1 )  e 9 ( p e r f i l 2 ) . Anomalocardi a brasi li ana 

( F D P )  d o m i n a n a  e s t a ç ão 2 ( p e r f i l  1 ) .  Goni ada li ttorea ( C D  J )  

d o m i n a n a s e s t a ç õ e s  3 ( p e r f i l  1 )  e 2 3  ( p e r f i l  5 ) . Mag elona 

;;ap iZ icornis ( S D T ) d o m i n a  n a s  e s t a ç õ e s  4 ( p e r f i l  1 )  e 2 9  ( p e.!:_ 

f i 1 6 )  • P .  felix ( B M X } d o m i n a n a s  e s t a ç õ e s 5 ( p e r f i l  1 ) ' 1 O 

( p e r f i l  2 )  , 1 3 e 1 4 ( p e r f i l 3 )  ' 1 8 ,  1 9  e 2 0  ( p e r f i l  4 ) ' 2 5  

( p e r f i l 5 )  e 3 0  ( p e r f i l 6 }  L uci na pecti nata ( B D P )  d om i n a n a  

e s t a ç ã o 6 ( p e r f i l  2 )  Tag elus plebei us d o m i n a n a s  e s t a ç õ e s  8 

( p e r f i l 2 )  • 1 1 ( p e r f i l  3 )  ' 2 1 ( p e r f i l  5 ) • 2 6  e 2 7  ( p e r f i l  6 )  . 

L a eo n ereis culveri 

G ly ci nde multi dens 

( S D J , H D J ) d o m i n a  n a  e s t a ç ã o 1 6  ( p e r f i l  4 ) . 

( C D J ) d o m i n a n a  e s t a ç ão 1 7  ( p e r f i l 4 ) � 

A H P H I P O D A ( S D J )  d o m i n a n a  e s t a ç ão 2 2  ( p e r f i l  5 ) . E ,  f i n a l me n  
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t e , !, ;,a'1 b r i n e r i ops i s  m u c rona t .:  ( C D J ) d o m i n a n a  e s t a ç ã o 2 8  ( p e.!:_ 

f i 1 6 )  . 

N a s  e s t a ç o e s 7 ,  1 2 , 1 5  e 2 4 - a s  ma i o r e s  d o m i n â n  

c i a s s a o c o m p a r t i l h a d a s  p o r m a i s  d e  u m a  e s p é c i e .  S e n d o a s s i m ,  

n a  e s t a ç ã o 7 ( p e r f i  1 2 )  d o m i n a m , s i mu l t a n e a m e n t e , Nere i s  

o l i g o ha l i na ( C D J , H D J , S D J ) e Tag e l u s  p l e b e i us ( S D P ) . N a  e s t a 

ç ã o  1 2  ( p e r f i  1 3 )  d o m i n a m  Phy l o  fe l i x  ( B M X ) e G o n i a da Z i t t o re a  

( C D J ) . N a  e s t a ç ã o  1 5  ( p e r f i  1 3 )  d o m i n a m , P ,  fe l ix ( BM X ) , Maaoma 

c o n s t r i c ta ( S D P )  , N E M E R T I N A s p B  ( C D X ) , Mu te l la guy a n e n s i s  ( F S P )  

e l!arphy s a  s p  ( C M J , H M J , B M J } N a  e s t a ç ã o 2 4  ( p e r f i  I S )  d o m i 

n a m  G ,  mu l t i dens ( C D J ) , N .  o l i g o h a l i na 

D i o p a t ra cup r e a  ( C D J , H D J , S D J ) . 

( C D J  , H D J , S D J ) e 

O s  Í n d i c e s  d e  d i v e r s i d a d e · . f a u n í s t i c a d e  S h a n n o n  

W e a v e r ( H ' )  e d e  e q u i d a d e ( E )  p a r a a s  e s t a ç õ e s d e  c o l e t a  e n c o n  

t r a m - s e  n a  T a b e l a  X I . O s v a l o r e s  v a r i a m d e  H = 0 , 2 9 ·_ ( e s t a ç ã o 1 9 ,  

p e r f i l 4 )  a H ' = l , 0 1  ( e s t a ç ã o 5 ,  p e r f i l J ) .  9 s  v a l o r e s  d o  Í n d i 

c e  d e  e q u i d a d e  n a s  e s t a ç õ e s  5 e 1 9  s ã o  e l e v a d o s  ( E = 0 , 9 3 e E =  

0 , 9 8 , r e s p e c t i v amen t e ) . O v a l o r  m a i s  b a i x o d e  e q u i d a d e  o c o r r e u  

n a  e s t a ç ã o 2 7  do p e r f i 1 6 ( E = o , 3 7 ) , a d i v e r s i d a d e n e s s a  e s t a  
-

ç a o  t a m b é m  f o i mu i t o b a i x a ( H ' = 3 4 , 2 ) . 

O s  v a l o r e s  o b t i d o s  p a r a o s  Í n d i c e s  d e  d i v e r s i d a 

d e  e e q u i d a d e  n o s  p e r f i s  p o d e m  s e r  v i s t o s  n a  T a b e l a  X I  1 .  O p e..!:_ 

f i  1 1 a p r e s e n t o u ma i o r  d i v e r s i d a d e  q u e  o s  d e ma i s  ( H ' = l  , 5 5 . ) e!!_ 

q u a n t o  q u e  o p e r f i l 4 a p r e s e n t o u  o me n o r  v a l o r  ( H ' = 0 , 7 4 ) .  

A e q u i d a d e  t a m b é m  f o i ma i o r  n o  p e r f i  1 ( E = l , 1 5 ) e m e n o r  n o  

p e r f i l 6 ( E = 0 , 6 7 ) .  

O s  g r á f i c o s  d e  z o n a ç a o  d a s  e s p é c i e s n a s  e s t a  

ç o e s  d e  c o l e t a , e m  c a d a  p e r f i 1 ,  e n c o n t r a m - s e  n a s  f i g u r a s  2 1  a 
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A distribuição de G .  mu l t i de n s (C D J )  � claramen 

interrompida pela distribuição de G ,  l i t torea (C O J ), como 

pode ser visto nas Figuras 2 1, 2 2 , 2 3 ,  2 4, 25 e 2 6. 

Lumbri neriop s i s  m uc rona ta (C D J )  parece ser a fetada pela distri 

buição de G ,  mu l t i de ns (C D J )  e de G ,  l i t torea (C D J )  ( Figuras 

21 e 2 6). A distribuição de Mag e l o na papi l i co r n i s  ( S DT) parece 

estar relacionada com a presença de Tage l u s  p l e b e i us ( S D P) ( FJ_ 

guras 2 1, 2 2  e 2 6), além de estar relacionada com a presença 

de sedimentos arenosos, As distribuições de P .  fe l i x  ( BM X)e 

He t e roma s t u s  fi l ifo rm i s  ( BM X ,  S M X )  se inter ferem mutuamente e 

também com Amm o t rypane  kimberg i i ( BM X )  (Figuras 21, 2 2, 24, 2 5  

e 2 6) .  Outras espécies que parecem se a fetar mutuamente são 

Henipho l i s  e l o nga ta ( S D P) e Mi c r op h o l i s  a tra ( S D P) (Figura 2 2 ) ;  

Ow e n i a  fus i formi s (FDT) e SABELL I DAE (F S T) (Figura 21) , 

Por outro lado, há espécies que parecem ser mui 
1 

to compat í veis, ocorrendo em proporções muito semelhantes nas 

mesmas estações. t o  caso de Is o l da pu l c h e l la ( S ST), Sigambra 

gru b i i  (CM J )  e La e o n e r e i s  cu l v e ri (HDJ, S D J ), 

Na Figura 2 7, o dendrograma mostra as similari 

dades entre as 38 espécies , tendo como atributos as estações 

de coleta (anál ise inversa, ou análise R) , 

Os grupamentos formados, bem como os subgrupos, 

estão nitidamente associados aos grupos funcionais de alimenta 

ç ao (G F A), como j á  hav i a  sido visto nos grá ficos de zonação . 

O pr i me i ro grupamento, que coincide com o grupo 

d a s  e stações de col eta (anál ise Q), é formado por · .esp� 

c i es cuj a d i str i bu i ção ocorreu principal mente no manguezal . 
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D i v i d e - s e  em  d o i s p e q u e n o s  s u b g r u p o s  : Is o l da p u l e h  e l la ( S S T ) , 

S .  g ru b i i  ( C M J ) e L .  culv eri  ( H D J , S D J ) f o r m a m  u m  s u b g r u p o ,  e� 

Q u a n t o q u e N E M E R T I N A s p A ( C D X )  e S I P U N C U L I D A ( S D X , B D X) f o r m a m  

o u t r o  s u b g r u p o .  

O s e g u n do g r u p a m e n t o  é f o r m a d o  p o r Namaly casti s  

ab i uma ( S D J , C D J , H D J ) , A M P H I P O D A  ( S D J ) e Cap i t e lla c ap itat a  

( B M X , S M X ) . 

O t e r c e i r o  g r u p � m e n t o é d i v f d f do e m  u m a  s é r r e  

d e  s u b g r u p o s : o p r i m e i r o é f o r m a d o  po r G ,  mult i de ns ( C D J ) , � .  

o l igohali na ( H D J , S D J , C O J ) , T ,  ple b e i u s  ( S D P ) , H ,  filiform i s  

( BM X , S M X ) , A ,  bras i li ana ( F D P )  e L ,  p ect i nata ( B D P ) ; o s e g u� 

d o  s u b g r u p o c o m p o e - s e  d e  D ,  cuprea ( C D J , H O J , S D J ) e M ,  

c o n s tri cta ( S D P ) ; o t e r c e i r o s u b g r u p o r e ú n e  L , m u c ro nata ( C D J ) 

e !-f . pap ilicornis  ( S D T ) ; o q u a r t o  a b r a n g e G .  littorea ( C D J ) e 

P .  felix ( B M X ) ; o q u i n t o é f o r m a d o  po r Mo ore on up h i s _ li neata 

( C D J , H D J , S D J ) , P O L Y N O I D A E  ( C M J ) , Hemipholis  e lo ngata ( S D P ) 

e M]!t e lla guyanens i s  ( F S P ) . 

O q u a r t o g r u p a m e n t o  po s s u i  d o i s  s u b g r u p o s  m u i t o 

p e q u e n o s : o s u b g r u p o f o r m a d o  po r Gly c e ra ame ri c ana ( C D J ). e 

Marp hy s a  sp ( C M J , H M J , B M J ) e o s u b g r u p o  c o m p o s t o p o r Owenia  

fus ifo rm i s  ( F D T ) e Poly do ra s o ciali s ( S D T } , 

O q u i n t o g r u p a m e n t o  e f o r m a d o  p o r N E M E R T I N A s p B  

( C D X ) e Mi cropholi s atra ( S D P ) , 

O s e x t o  g r u p a m e n t o  c o n s t i t u f - s e  d e  Poly dora sp  

( S D T )  e Ammotrypane kimberg i i  ( B M X ) , A s  d e m a i s  e s p é c i e s n ã o  

f o r m a m  g r u p a me n t o s  e s a o , t o d a s , r a r a s , 

A T a b e l a  X I  1 1  a p r e s e n t a  o s  v a l o r e s  u t i 1 r z a do s  

n o  t e s t e  d e  s i g n i f i c â n c i a  p a r a  g r u p a me n t o s  ( L i m i t e S u pe r i o r  d o  



r 

Inte rva l o  de Confiança ) .  

O s  resultados das análises de correlação de 

Pearson encontram- se na Tabela X I V. A diversidade fau nística 

se correlaciona fortemente e apenas com o número de espécies e 

este, por sua vez, correlaciona -se com o numero de indiv fduos . 

A heterogeneidade do sedimento correlaciona-se com o teor de 

matéria orgânica, a porcentagem de silte+arg ila, o diâmetro me 

dio do grao, o grau de seleção e a umidade do sedimento. A di 

versidade mostra correlação negativa com a heterogeneidade do 

sedimento. O diâmetro médio do grão está correlacionado com o 

grau de seleção, a porcentagem de silte+argila, a u midade e o 

teor de matéria orgânica. 

teor de matéria orgâ nica 

A p orcentagem de silte+argila, o 

e a u midade estão correlacionados en 

tre si e com o diâmetro médio do grao , A temperatura, a salini 

dade, o oxigênio dissolvido e o pH  não apresentaram corre i a  

çoes relevantes com os demais parâmetros. 



V - D I S C U S S � O  

l i  

M o u ra, D i as - B r i t o & B r o n n i man ( 1 9 8 2 ) d i v i d i ram 

a Ba í a  d e  S e p e t i ba e m  t r ê s  p r o v í n c i as s a l í n i cas as q ua i s e h� 

ma r a m d e s a l o b r a ( 5 a 1 8 %0 ) , m i x o h a l i n a ( 1 8 a 3 O %o ) e e u h a 1 i 

n a  ( 3 0  a 4 0 %o ) .  t p r o v á v e l q u e a p r o v í n c i a  e u hal  i na t en ha s e u  

l i m i t e n o  s e t o r  mar i n h o  ras o p o i s  a r e g i ã o e n t r e mar é s ,  em  C� 

r oa G ran d e , mo s t ro u  r e c e be r g ran d e  i n f l u ê n c i a  do  r i o l t i n g u ç u  

e ,  tam b é m , d a  p l u v i o s i dad e ,  S e n d o  as s i m ,  a area e n t r e  mar é s  

e s t u dada carac t e r i za- s e , nas mar e s  c h e i as ,  p o r u m  r e g i me m i x� 

h a I i n o ( 1 8 a 3 O %0 ) q u e e u m r e f 1 e x o d o ma i o r c o n f i n ame n t o d a 

ag ua n a  r e g i ã o c o s t e i ra .  D e s s e mo d o , o am b i e n t e e m  C o r oa G ran 

d e  e q u i va l e - s e  ao da p l an í c i e  d e  ma r é  d e  G uarat i ba e s t u dada 
l i  

p o r B r o n n i m a  n , D i as - B r i t o  & M o  u r a ( 1 9 -8  1 ) • 

A s  g ran d e s var i aç õ e s  o b s e r vadas n a  sa l  i n i dad r 

d o s  r i  o s  n o s  p e r í o d o s  de  ma r é s  e n c h e n t e s e vaz an t e s s ão c o  

m u n s  e m  r i o s d e  man g ue zal , n o s  q ua i s ,  s e g u n d o Kat o ( 1 9 66a) , a 

s a l i n i dad e  p o d e  mu dar comp l e t am e n t e c o m  a mar é .  A s  var i aç õ e s 

e n c o n t radas  n a  s a l i n i dad e da ag ua r e t i da n o s  s e d i me n t o s  p r o v� 

v e l m e n t e  n ã o s ão s u f i c i e n t e s  para aca r r e tar  m u dan ças n a  e s t r u  

t u ra das  c o mu n i dad e s  v e g e t a i s e an i ma i s .  E m bo ra as e s p éc i e s  

d e  Rhiz op h ora s e j am ma i s s e n s í v e i s  ao au me n t o na sa l i n i dad e 

q u e  as e s p é c i e s d e  La guncuZa ria e Avicen nia , s ã o  n e c e s s á r i o s  

v a l o r e s  s u p e r i o r e s a 5 5 %0 p a r a q u e a s p r i me i r a s d e i x e m  d e o 

c o r r e r  e va l o r e s  s u p e r i o r e s  a 9 0 %0 para  as d uas Ú l t i mas ( L u g o , 

1 9 7 8 , 1 9 8 0 ; S n e dak e r , 1 9 82 ; C i n t ró n  & S c hae f f e r • N o v e l l i ,  1 9 8 3 ) . 

P a r k e r ( 1 9 5 5 )  v e r i f i co u  q u e o au m e n t o n a  s a l i n i dade · p r omo ve  



a in vasão de ág uas estuarinas por espécies tipicamente mari 

nhas. G unter ( 1956 ) mostrou que quase toda a fau na estuar i na 

pod e tolerar completamente a ág ua . do mar. G ra n de parte da en d� 

fauna levantada no presente trabalho é comumente encontrada 

em estuários e ba í as rasas sendo, protanto, uma fauna marinha 

que suporta amplas variações na salinidad e .  De  acordo com Mac 

Nae & Kalk ( 1 96 2) a fauna d os mang uezais é uma fauna marinha 

caracter í stica d e  regiões com salinidade variá vel. Esse ponto 

explica a ausên cia de correlação sig nificativa entre a diver 

sid ade d e  espécies e a salinidade , a  despeito d e  G unter ( 196 1) 

ter enco n trado valores d e  diversidade maiores em ag uas mais 

salinas. 

Os valores d e  matéria orgânica e temperatura en 

contrados no mang uezal foram mais elevados q ue os valores en 
l i  

centrados por Bro nniman , Moura & Dias- Brito ( 198 1) para as i 
guas da Baía d e  Sepetiba , Por outro J ad o , os valores d e  pH 

nas ag uas da ba ia  foram mais elevados que os encontrados no  

presente estudo , para as ag uas do mang uezal. 

Aumentos da temperatura em solos lamosos entre 

mares po d em ser d evidos ao aumento da atividade bacteriana na 

d ecomposição da matéria orgânica (ZoBell & Felthan , 1942) . Na 

estação 1 7  houve 

! acionad o  com 

um aumento da temperatura q ue pode estar re 

um i ncremento no teor de matéria orgânica. En 

tretanto , as maiores temperaturas não est i- veram , necessaria 

mente, associados ã maior quantidade d e  matér i a  orgânica . Com 

exceçao da estação 1 ,  todas as estações do mang ue ,  bem como 

todas as estações ma i s  pró ximas ao mar foram as q ue apresent� 

r am as temperaturas ma i s  ba i xas do substrato . A sombra con fe 
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rida pelas arvores do mangue, assim como a presença de agua 

nas estações da 1 inha de maré de sizígia devem ser as respo� 

sáve i s  pelos valores verificados nessas estações . Valores a� 

tos na temperatura são atribuíveis à ex posição ao ar e a inso 

lação q ue caracterizam grande parte das estações da planície 

de maré. A temperatura alta na estação 1 (manguezal) pode ser 

explicada pelo fato dessa estação estar local izada sob pequ� 

nos arbustos, com incidência direta de raios solares, não há , 

aí, a sombra conferida por grandes árvores. 

Os valores de maté ria orgânica aumentam com a 

porcentagem de si lte+argi la, mostrando, portanto, uma acen 

t uada 

maior 

correlação , Rhi z op hora mang l e  ocorreu em solos com 

teor em matéria orgânica, concordando com Cintrón & 

Schaeffer- Novel 1 (198 3). 

A redução nos valores de pH pode. ser uma r e s  

posta à decomposi,ção da matéria orgânica, além da presença de 

ácidos tânicos provenientes das árvores de mangue 

1 966b) . E ntretanto, a d i minuição do pH não se mostrou 

mente influenciada pelo teor de maté ria orgânica nos 

(Kato, 

direta 

sedimen 

tos. Porém,os valores do p H  do substrato foram muito próximos 

aos das águas dos rios ltimirim e ltinguçu o que poderia ser 

explicado pela pouca profundidade desses dois rios, promovendo 

u ma ampla i nteração com os sedimentos. r importante lembrar 

q ue, alé m  da pouca profundidade, a ch uva que ca iu  no q uarto 

dia de coleta foi, possivelmente, a responsável pela diminuJ.. 

çao do p H  verificada nesse d ia ,  Estudando a plan í c ie de Guar� 
l i  

t iba , B ro nn iman , Dias- Br ito & Moura ( 198 1 )  observaram d i m inu i 

çoes no pH das águas do mangueza l em dias ch uvosos . le ituras 
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de pH entre 2, 0 e 5, 6 in dicam existê n c i a de H2S não - dissocia 

do e de ferro reduzido ( Baas Beckin g, Kaplan & Moore, 1 9 6 0 ) . 

Os valores obtidos podem, portan to, estar relacionad os a di fe 

ren tes ambientes de oxi -redução. 

Val ores de oxigê n io dissolvido foram muito bai 

xos, principalmente nas águas do rio l tinguçu e devem estar 

relacionados com uma grande quantidade de mater ia l  em suspe� 

sao. Kato ( 1 9 6 6 a ) observou depleções no oxigê nio dissol vido 

em águas de rnanguezal devido a um estado de redução provoc� 

do por materiais suspen sos. N o  sol o do manguezal , os val ores 

e n con trados foram nulos ou muito baixos, re fletin do o compo� 

tamente geral do oxigên io em sol os de manguezal . Val ores mais 

el evados de oxigênio dissolvido foram observados nas estações 

jun to a 1 i n ha d ' água. Nesse caso, a água da maré parece i� 

fluen ciar os sedimentos con ferin do -lhes condições mais oxig� 

nadas. 

va com 

A e n dofaun a nao mostrou correlação signi ficati 

n e n ,urn dos parâmetros abordados acima. Na verdade, os 

organ is7 0 S  encontrados suportam gran des variações de temp� 

ratura, p H ,  salin idade e oxigên io dissol vido , Mesmo a matéria 

org â n ica n 3 0 influencia diretamente as domin â ncias das espf 

cies d e tri t í voras nas estações de coleta e também não in fl ue n  

e ia a d i ve r 5 idade . Uma explicação para esse fato seria, al ém 

da tol e r â nc : a das espécies ao col o ni z ar o ambiente,q.i� toda i 

rea estudad 3 pode ser potencial men te e xpl orada por detritívo 

ros , u rn a  v ez que a provisão de matér ia orgâ nica é garantida 

pe l o  mangue z al . Concordando com l ev inton ( 1 9 7 2 ) , o teor de 

rria t é  ri a o r g â n ica também não infl uenc ia a d istribuição dos 
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f il tradores. 

A coloração da agua dos rios l tin guçu e l timi 

rim coin cide com a col oração descrita como "amarel o oca" por 

Ol iveira ( 1 9 7 1 ) para os estuários da Baía de Sepetiba. Segu!:!_ 

do o autor, essa col oração deve-se a carga de areia e argil a 

em suspen sao e ocorre n as águas sal obras que sofrem turbul ên 

eia e mudan ças bruscas na sal inidade , 

De um modo geral , toda a area . estuda.d a está sob 

regime deposicion al , isto é, de baixa e n ergia . Os processos 

de sedimen tação vige n tes assemel ham-se a9s de pl a n ícies de m� 

rés mistas e de desembocaduras de ri os de peque n a  competê� 

eia. 

Assimetrias positivas, graos fin os (areno-síl ti 

cos ) ,  muito mal sel ecionados e curtoses variando en tre meso 

c úrticas e pl aticúrticas indicam ambien tes de baixa en ergia 

( Fol k & Wa r d , 1 9 5 7 ; Suguio, 1 9 7 3 ;  Davis, 1 9 8 3 ) ,  

Os perfis 3, 4 e 5 apresen tam-se como ambientes 

deposicion ais caracte risticos de pl anícies de marés as quais, 

de acordo com Suguio ( 1 9 8 0 ) apresen tam predomi n â ncia de sedi 

men tos finos prõ ximo ao continente . e areias jun to ao mar . As 

areias muito fin as n o  mangueza l do pe rf  i 1 4 pod em ser p rov� 

n ie n te s t an to dos aportes pel as marés como d o cordão arenoso 

situado atrás do man guezal e, em dias de temporais e , 'i e o t a o l  

as, pode ter suas areias 

brar de pequenas o n das que 

retiradas pel os ventos ou pel o qu� 

se formam n essas ocas i ões , Eme rit 

( 1 9 6 0 )  o b s e r v o u  que as árvores do man gue ajudam a reter areia 

e fo rmar bo l s 5 e s  ao redor de suas ra , zes . 

N o  p er f  i 1 2,  as areias p rese n tes p odem, igua! 
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me n t e , s e  o r i g i n a r  d o  ma r e d o  c o r d ão  a r e n o s o  q u e , n e s s e p e� 

f i l 1 f i c a e x po s t o  f o r m a n d o u m a  p r a i a  s u j e i t a a e ro s ã o p e l a s a 

g u a s  d a s  ma r e s  e d a s  c h u v a s . 

O s  p e r f i s  e 6 p o s s u e m  s e d i me n t a ç ão s e me l h a n  

t e  a s  d e  d e s e m b o c a d u r a s  d e  r i o s  d e  p e q u e n o  v o l um e . N e s s e c a  

s o , o s  r i o s mu i t o r a s o s  n ã o t ê m  c o m p e t ê n c i a  p a r a r e t i r a r  s u a  

c a r g a  d o  l e i t o ,  o q u e é f e i t o  p e l a  m a r e  e n c h e n t e . D u r a n t e  a 

m a r é  c h e i a ,  a s  a r e i a s , s i l t e s  e a r g i l a s f i c a m  e m  s u s p e n s a o . 

A r e i a s  b e m  s e l e c i o n a d a s  s ó  s e r i a m po s s í v e i s  s e  a t u r b u l ê n c i a  

p r o v o c a d a  p e l a  e n c h e n t e  f o s s e c o n s t a n t e , c a r r e a n do p a r a l o n 

g e  o s  s i l t e s  e a s  a r g i l a s ,  E n t r e t a n t o ,  n o  c a s o  d o s  r i o s  l t i  

m i r i m  e l t i n g uç u , a t u r b u l ê n c i a  p r o vo c a d a  p e l a  m a r é  e n c h e n t e  

n a o e c o n s t a n t e , c e s s a n d o  p o r c om p l e t o  n o  p e r í o d o  d e  v a z a n  

t e s . D u r a n t e  a ma r é  b a i x a , a r e i a s ,  s i l t e s  e a r g i l a s s ão d e p� 

s i t a d o s  s i m u l t a n e a me n t e  g e r a n d o u m  p a d r ã o  d e  s e d i me n t o s  ma l 

s e l e c i o n a do s . S e n d o  u m  a m b i e n t e d e  b a i x a e n e r g i a , o s  ' s e d i me n  ' -
t o s  de p o s i t a d o s  n a  d e s em b o c a d u r a  p e rma n e c em f o r m a n d o b o l s õ e s  

a r e n o s o s . S e g u n d o  T r a s k  

t e i r a s  q u e  c a r r e i e m o s  

( - 1 9 5 0 ) , s e  n ã o h o u v e r c o r r e n t e s  co s  

d e t r i t o s , o s  d e p ó s i t o s  s a o  c o n s t r u í  

d o s  n a s  d e s e m bo c a d u r a s  d o s  r i o s .  E m  C o r o a  G r a n d e  é o q u e  p� 

r e c e  a co n t e c e r , p r i n c i p a l me n t e  n o  r i o  l t i m i r i m ,  o n d e a s  co r 

r e n t e s  d e  m a r é  s ã o m a i s  f r a c a s e a s  co r r e n t e s c o s t e i r a s  p a� 

s a m m a i s  a f a s t a d a s  q u e  n a  f o z  d o  l t i n g u ç u . 

No  l t i n g u ç u , o s  s e d i me n t o s  s i l t o s o s  f i n o s  s ão 

d e p o s i t a d o s  n o  ma n g u e z a l .  A p r e s e n ç a  d e  R .  ma ngle d o m i n a n do 

a s  m a r g e n s d e  s e u  c a n a l p o d e  s e r a t r i b u í d a , a l é m d a  p r e s e n ç a  

d e  s e d i me n t o s  i n s t á v e i s ,  a u m a  p r o v á v e l a mp l i t u d e  d e  m a r é  d e  

m a i o r  e f e i t o  e m  r e l a ç ão a o  l t i m i r i m .  O r i o  l t i n g u ç u  p o s s u i  
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um canal mais profundo (em al guns pontos, formam-se barrancos 

nas margens )  e também está 

baixo que o rio I timirim. 

em l ocal topograficamente mais 

No r i o ltimirim as correntes de mares na enchen 

te sao t urbul entas e há pred ominância d e  sedimentos arenosos 

em seu l eito, o s  quais sao d epositados promovend o  maior com 

pactaçã o  d o  s ubstrato. Nessa s it uaçã o, encontra-se a associa 

çao arbustiva A vicennia -Lag uncula ria . 

A presença d e  Spa rtina a lterniflora nos perfis 

3 , 5 e 6 parece indicar um processo d eposicional mais ativo , 

A intensa d eposição po d e  conferir maior proteçã o à s  árvores 

d o  mangue contra os processos 

fis 1, 2 e 4 estariam sujeito s 

d e  que as areias são retiradas 

erosivos. Sendo  assim, os pe� 

a ero s ã o  reforçando  a id éia 

nesses perfis, contribuin d o  

para as frações encontrad as nas estações de col eta. Porém, 

na real i d a d e, os perfis e 2 poss uem sedimentos bem ma is 

compactad os do  que o perfi 1 4 e é importante l embrar q ue o 

pe rfil 6 sit ua-se à margem d o  rio ltinguçu, sujeito 

correntes d e  mare. 

a fortes 

� .  portanto,  bastante provável que o manguez al 

estudado  esteja sob uma al ter� â ncia de pressões d e  erosã o e 

d e  d eposição cad a  perfil basicamente refl ete as 

condições l ocal iz adas nas q uais a vegetaçã o  d o  mangue se ·en 

contra. Val e l embrar que a ocorrência de ventanias e temp� 
l i  

rais é fre q uente e retira sedimentos d esse sistema , expo� 

d o  as raíz e s  do mangue e tomband o  árvores. Nesse caso, o  perf i 1 

ma is vul nerável é o perf il 4 segu id o pel o perf il 6 .  

D e  um mo d o  geral , t o d a  a área estudada possu i 
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uma grande comp lexidade estrut ura l, como foi demon strado pe los 

va lores de heterogeneidade dos sedimentos (Ht). A e levada com 

p lexidade deve-se, principa lmen te, a presen ça de sedimentos 

mistos, ma l se lecionados e ricos em matéria orgânica. 

M uitos a utores têm chamado a atenção para a re 

l ação entre o aumento da diversidade e o aumento da heterog� 

n eidade do habitat , chegando a conc lusão que a diversidade e 

em grande parte contro lada por essa heterogeneidade (Youn g  & 

R hoads, 197 1 ;  Woodin ,  198 1 ;  Whit latch, 198 1; Lana, 198 1). 

Young & Rhoads ( 197 1) e Sanders ( 1968) sugerem 

q ue os sedimentos aren osos sejam encarados como os mais hete 

r ogen eos por apresentarem uma maior variedade de micro 

habitats. Esse pen samento, se con siderado a priori, pode in� 

zi r a erros de in terpretação .  Na verdade, quanto menor for o 

n ume ro de c lasses texturais presentes n uma amostra menor sera 

a variedade , de graos a se rem exp lorados . Portanto, é o teo r 

de si lte+argi la e a dist ribuição dos grãos em diferentes e las 

ses de taman ho que tornam os sedimentos arenosos mais hetero 

g e n eos . No presente tarba lho as d uas estações de maior diver 

sidade ocorreram em sedimentos arenosos (estações 5 e 9). As 

d u as estações que apresentaram diversidade mais baixa ocorre 

ram tan to em sedimen tos lamosos como arenosos (estações 19 e 

2 7 ) . Todas essas estações possuem um e levado n úmero de e las 

ses texturais, a lém de si lte+argi la e matéria org â nica, po� 

suindo também uma comp lexidade estrutura l seme lhante . Sendo 

assim, os sedimentos arenosos n ão ap resentam n ecessariamente 

a maio r heterogeneidade nem a maior diversidade, A heterog� 

n e i dade do  substrato pode estar I igada, também , a f atores bio 
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l ó g i c o s  como  a a t i v i d a d e  d e  d e t e r m i n a d a s  e s p é c i e s , p r i n c i p a�  

m a n t e as  t u b í c o l a s , q u e  c r i a m r e f ú g i o s e p romo v e m  m a i o r  e s t a bl 

1 i z a ç ã o do h a b i t a t  ( Wo o d i n ,  1 9 7 8 ; Woo d i n  & J a c k s o n , 1 9 7 9 ) . A 

a u s ê n c i a  d e  c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a h e t e ro g e n e i d a d e  d o  h a b i t a t  e a 

d i ve r s i d a d e  e n c o n t r a d a n e s t e  t r a b a l h o i n d i c a q u e  a d i v e r s i d a 

d e  é con t ro l a d a po r u m  o u t r o  f a t o r ,  T a m b é m  n a o  s e  v e r i f i c a n e  

n h u m a  r e l a ç ão e n t r e  o n ú me r o  d e  e s p é c i e s t u b f c o l a s  e a d i v e r  

s i d a d e . 

V i mo s  q u e  a s  c o n d i ç õ e s  a m b i e n t a i s  d a  á r e a  e s t� 

d a d a  f l u t u a m  mu i t o e p o d e m  s e r  i m p r e v i s í v e i s ,  c o mo no  c a s o de  

c h u v a s  e v e n t a n i a s ,  O s  o r g a n i s mo s  e s t ão s u j e i t o s  a s e v e r a s  

t e n s õ e s  f i s i o l ó g i c a s . E s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  s ã o i d ê n t i c a s  a s  

p ro p o s t a s  p o r S a n d e r s  ( 1 9 6 9 ) p a r a  co m u n i d a d e s  f i s i c a me n t e  co n  

t r o l a d a s . V i mo s , t a m b é m , q u e  o s  o r g a n i s m o s  a í  
-

e n c o n t r a d o s  s a o 

f i s i o l o g i c a me n t e m u i t o t o l e r a n t e s  a o s  t e n s o r e s  f í s i c o s  e q ul 

m i co s  ma s ,  q u e a ve g e t a ç ão d o  m a n g u e r e s p o n d� a p ro c e s s o s  d! 

p o s i c i o n a i s  e e r o s i v o s  d i s t i n t o s . A compo s i ç ã o e o p o r t e d a s  

e s p é c i e s v e g e t a i s  m u d a m  d e  a c o r d o com  a i n s t a b i l i d a d e o u  a 

c o m p a c t a ç ã o d o s  s e d i m e n t o s . 

t i m p r e s c i n d í v e l , p o r t a n t o , a n a l i s a r  a • d i v e r s i 

d a  d e  f a u n í s t i c a a l u z d a  e s t a b i l i d a d e  do  h a b i t a t , t s a b i d o 

q u e  a i n s t a b i l i d a d e f í s i c a d e  s e d i m en t o s  l a mo s o s  t e n d e  a i n i  

b i r  o u  e x c l u i r o s  f i l t r a d o r e s  ( R h o a d s  & Y o u n g , 1 9 7 0 ) . A h i p� 

t e s e  · d o  1 1 a m e n s a  1 i s mo d o  g r u po t r ó f i co "  d e  R ho a d s  & Y o u n g  

( 1 9 7 0 ) s u g e r e  q u e  a s  a t i v i d a d e s  d e s e m p e n ha d a s  p o r d e t r i t ív� 

r o s  p ro d u z e m  co n d i ç õ e s  s e d i m e n t a r e s  i n s t á ve i s  a s  q u a i s  i m p� 

d em o u  r e s t r i n g em a a l i me n t a ç ão e o e s t a be l ec i me n t o d e  f i l t r a 

d o r e s . L o g o , a m a i o r  a b u n d â n c i a  d e  d e t r i t f vo r o s  e s t á r. e l a c i o  
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nada com sedimentos mais instáveis e a d e  filtradores relacio 

na- se a maior estabilidade do habitat (Levinton, 1972 ; Woodin, 

1978, 1981 ; Woodin & Jackson, 1979; Brenchley, 1981). 

neste 

As espécies tipicamente filtradora s encontradas 

trabalho ocorreram nos pe rfis 1 e 2, corroborando a 

idéia de que esses perfis são mais estáveis, com sed imentos 

mais compactados, Os perfis e 2 sao os que aprese n �aram 

maior diversidad e . Os perfis 3 e 5 estão sob processo d eposJ.. 

cional ativo, como indica a presença d e  S ,  aZ ternif Z ora e a 

elevada fração síltico -argilosa presente nas estações . Nesse 

caso, os filtradores são inibid os pe l a  elevada carga d e  sedi 

mentos finos que são depositad os, mas a diversidade mantém va 

lores semelhantes aos dos perfis 1 e 2 ,  Os perfis 4 e 6, como 

foi visto anteriormente, são os perfis onde ocorrem os proce� 

sos erosivos e são os que possuem os menores valores d e  diver 

sidade. Nos perfis 4 e 6 d ominam as espécies detritívoras e es 
1 

cavadoras ativas , 

L e v i n to n ( 1 9· 7 2 ) chama a atenção para o fato de  

que populações de  filtradores flutuam com o tempo, enquanto 

que populações de d etritívoros sao constantes o ano inteiro 

d e vido ao fato dos recursos ai imentares de cada uma estarem 

d istintamente disponíveis . O mesmo autor ressalta que a s  " e x  

plosões populacionais" d e  espécies filtradoras tornam-nas ide 

ais para a exploração comercial. Rebelo, Sant' Ana & Siviero 

( 1 984) mostram que a e xploraçã o  d e  AnomaZ ocardia bras iliana 

e m  Coroa G rand e  é uma d as principais atividades d a  população 

l ocal . E ntretanto, nao h á  n e nhuma evid ê ncia d e  que e s s e  f il 

t ra d o r sej a mais abundante e m  uma determina d a  época do  ano . 
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Durante as fa ses  de te ste s ,  nao foram obe srvadas maiore s qua� 

tidades de fil tradores em nenhum per íodo e s pec í fico. E s se fa 

to e mai s provável em areas temperadas  onde a s azonal idade 

marcada faz com que os mes e s  de inverno s ejam caracterizados 

por uma baixa produtividade ambiental, tornando escas sos  o s  

recurso s  a i  imentares em s u s pens ão na á gua . O advento do verão 

favoreceria "explo sões " d e  plâ ncton, bacté rias  e material 

particulado proveniente d a  decompos ição d e  matéria orgâ nica . 

Em areas de manguez al a produtividade garante o suprimento 

d e  ai imentos tanto em s u s pens ão como d epos itados .  Entretan 

to, es se  as pecto merece uma inves tigação pos terior ma i s  d eta 

1 had a, 1 evando em cons ideração o s  mecanis mo s  reprodutivos e 

o s  fatores que o s  afetam , 

A dis tribuição da fauna não está relacionad a  

com o s  fatores f í s icos e químicos anal i s ados.  Os  animais d i s  

tribuem- s e, ao l o ngo dos perfi s ,  independentes d a  s alinidade, 

d a  temperatura, do oxigênio di s solvido e do pH. A ausência 

d e  relação entre es ses fatores e a d i stribuição também foi 

obs erva d a  por Dauer & Simon ( 1975). 

& Bhatia (1976) . 

e Frith , Tantanasiriwong 

A granulometria parece res tringir , apenas,  a 

dis tribuição d e  M ,  papi li corni s, L .  mucro na ta, A ,  brasi liana 

e N E M E R T I N A s p B  a s edimentos arenosos , A s  e s pécies raras não 

foram considerad a s  pois a dis tribuição, muito fragmentária, 

poderia levar a interpretações tendencio s a s , O restante d a  

endofauna não revel a l imitações por nenhum tipo de sedimento 

em p art icul ar . A matér i a  orgâ nica parece , também, não te r in 

f l uê n c i a  marcad a  na dis tribu ição das e s p é c i e s . Es s e s  re s ul ta 



5 5 

dos contrariam as conclusões de alguns trabalhos (Sase k umar, 

1974 ; Frith, Tantanasiriwong & Bhatia, 197 6 ;  Whitlatch, 19 76 ; 

Amaral, 19 80). 

Variações na distribuiç ã o, de acordo com o nível 

das mares foram observadas por Dauer & Simon ( 1975), entre o u  

tros . A distribuição aqui encontrada para a maioria das espi 

cies ao l ongo dos perfis de col eta não variou com as 1 inhas 

de maré . Entretanto, para umas poucas espécies, as diferentes 

1 inhas de marés podem ter alguma relação com a distribuição 

apresentada por elas. M, p ap i Zi corni s e L, mucronata estão 

confinadas i s  1 inhas de marés baixas, enq uanto q ue L. cuZv eri 

está restrita à s  marés altas. 

Porém, se analisarmos a distrib uiç ão sob o con 

ceita de grupos funciona f s  podemos constatar que as espécies 

de mesmo grupo funciona l não se superpõem q uando o n úmero de 

indivíduos é superior a ( um). Vários a utores verificaram a 

ocorrência das interações existentes entre espécies de grupos 

f uncionais distintos e observaram, também , q ue a i n fluência 

des ses organismos sobre o substrato é um fator dependente da 

densidade ( Woodin, 1974, 1977, 1978; Woodin & Jackson, 1979 ; 

Brenchley, 1975, 1978) . 

A distribuição das espécies rel ac i onada com os 

grupos f uncionais poderia ser interpretada como uma estrati 

gia de se evitar competição em áreas naturalmente estressa 

das. 

Os resul tados encontrados nesse trabal ho con 

cordam com um grande número de autores q ue têm encontrado p� 

1 iquetos como o grupo dominante da endo f a una de pl an rcies de 
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ma res, ma rismas e manguezai s ,  citam -se , ent re out ros, Young & 

Rhoads ( 19 7 1), Sasek u mar  ( 19 74), Cam men ( 197 6 )  e Wood i n  ( 19 8 1) .  

A fauna de poliqu etos encont rada não d i fe re mui  

to  daquela desc rita po r algu ns auto res que t rabalha ram em  man 
l i  

g uezais (Ge rlach, 195 8 ; Ha r tmann- Sch roede r , 19 59 ; J eldes, 1973 ) . 

Segundo MacNae & Kalk (19 6 2) os pol iquetos são raros na lama 

dos manguezais. Esses dois a u to res encont ra ram d uas espécies 

possuido ras de b r ânquias as q u ais eles at rib u í ram u ma adapt� 

çao aos sedimentos anóx i cos. A tole rância dos poliquetos en 

cent rados na região ent r e  ma r és as flutuações ambientais a í  

ve r i ficadas pode se r responsá vel pelo sucesso e abundância 

desse g r upo em ambientes ad v e r sos. Pa ra ilust ra r esse fato a 

espécie L .  c u Z v eri pode se r encont rada desde ambientes o l  ig� 

hal inos até as l agunas hipersal inas em sedimentos 

f i nos ( P e t t i b o n e , 1 9 7 1 ; San tos & S i mo n , 1 9 7 4 ) • 

a renosos 

As conclusões 
1 

d e  MacNae (19 63 )  se cont napõem as 

d e F r i t h , Tanta nas i ri wo n g & B h a t ia ( 197 6 )  quanto a ex i s tê n c i a 

d e  u ma fauna característica d e  manguez a i s. O p rimei ro a rg u me� 

ta q ue não há uma fauna típica e os animais que f requentam os 

mangu es são marinhos capazes d e  tole rar as condições aí vige� 

tes . Os o u t ros auto r es s ustentam que a fauna é d istinta e ca 

racte r ística, dependendo da p resença das a r vo r es pa ra e x i s t i r . 

Embo ra a endofauna levantad a  no p resente t rabalho seja enco� 

t ra da em o ut ros ambientes al é m  dos mangues (p rovavelmente, 

com exceçao de N ,  abiuma ) , é poss Í vel que u mas poucas esp� 

cies ap resentem especial izaç�es que  as confinem e m  d eter mina 

d as á r eas . Sto rch & Wel sch ( 1 9 7 2 )  declaram que al g u n s  nerel 

d e o s  achados em mangueza i s ( i n cl u indo o gênero Nama lyaas tis ) 
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estão aptos a respirar ar atmosférico através de modi ficações 

anatômicas, histológicas e enz imáticas. Tais adaptações seriam 

incom patíveis com uma vida excl usivamente aquática , restrin 

gindo esses animais aos solos 

za is. O manguezal est udado 

Úmidos 

possui 

do interior dos mangu� 

ampla com unicaç ão com 

o mar, sendo inundado q uase q ue diariamente pel as ma r és , Em ã 

reas mais confinadas, como em manguezais f i siogra ficamente 

como bacias, um levantamento endofa un fstico poderia ser m uito 

proveitoso para elucidar essas q uestões , 
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V I  - C O N C L U S Õ E S 

A metodol ogia empregada re vel ou-se satisfatória, 

permitindo ate nder pl e name nte os objetivos propostos. 

A e ndofauna do manguezal de Coroa Grande é domi 

nada por anel Ídeos pol iq uetos e, secundar i ame nte, por mol uscos 

bival vas. 

f re grandes 

O ambie nte do manguezal e da pl anície de mare so 

variaçõe s na sal inidade, temperatura, pH e oxigI 

nio dissol vido . 

O manguezal est udado possui sedime ntos de grande 

compl exidade estrutural , isto ê, poss ui grande heteroge neidade 

de habitat. 

A e ndofauna tol era as variações observadas na sa 

1 i n idade , tempe ra't u ra, pH e oxigênio dissol vido, não se ndo in 

fl ue nciada por esses fatores no tocante à s ua diversidade e 

distrib uiç ão . 

A are a est udada possui baixa diversidade e ndofau 

nística. 

Assim como a vegetação do mang ue, a diversidade 

da e ndofauna responde as condiçõ es geomorfol ógicas , De  modo 

q ue a div ersidade da e ndofauna e control ada pel a instabil idade 

física d o  s ub strato , F undos mais estáveis, compactados e muito 

h e te rogê n eos aprese ntam maior diversidade que  fundos igual me� 

te h eterogêneos porem m uito inconsol idados e s uj eitos ã ero 

s ao ,  
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A distribui ç ão das espécies da endo fauna se op� 

ra segun do a compatibil idade de sues grupos funcion ais, de mo 

do que as espécies de mesmo grupo funcion al tendem a in ibir-se 

ou a excluir-se mutuamente . 

O aumen to da diversidade n ao se relacion a  com o 

aumento n a  heterogen eidade do habitat , n a  area estudada . 

dos even tos deposicion ais e erosivos, even tos rep rodutivos 

Além 

di 

feren ciados podem afetar distintamente a colon ização da área. 

A endofaun a  encontrada nos ban cos de Spartina 

alterniflora 
- -

n ao e 

rior do manguez al . 

diferen te da en dofaun a  en con trada no inte 
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DA PER ÍODO T<? C S%ô ODmg/ 1 pH 

X X X X 

Rio 1 ti mi rim Vazante 2 1. 9 1  4 , 48 ' 6 , 88 5 , 4 

Enchente 2 5 , 96 3 1 , 1 1  f 7 , 4 8 5 , 46· 

Rio ltinguçu Vazante 2 3 , 3 1 6  , 2 a, . 4 , 4  5 , 8  · . ·  

Enchente 2 5 , 4  2 9 , 40 . 7 , 26 5 , 86 

Enseada 2 5 , 7 0 8  30 , 26 7 ,  3 7 .  5 , 6  

T<?C AR X =  2 5 , 1 0  

TABELA 11 - Médias dos dados físicos e químicos no mes de ju lho ( 1 984 )  das 

_águas dos r i os lt i mirim, ltinguçu e da Enseada da Coroa G rande, nos p e rí� 

dos de enchentes e vaiantes, 
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-

,,--,. 
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--- --· 
E STAÇ Õ E S  T ( <: C ) O D ( m g / 1 ) S ( %e  ) p H  

---
2 S , S  o '  o 3 0 , 62 6, 2 

2 2 1 , O 1 , 2 3 2 , 0 8  6, O 

3 2 1 , e 3, o 3 2 , 0 8  7 ,  3 

4 2 0 , 5  2 ,  4 3 0 , 62  7 , 2 

5 2 0 , 5  9 , 6 3 0 , 62 6 , 4  

6 2 2 , O 0 , 3 2 7 , 7 1  5 ,  8 
,.-

7 2 2 ,  O 4 , o 3 0 , 6 2 4 ,  o 

'I 8 2 2 , 5  2 ,  5 2 9 ,  1 6  3 ,  4 

9 2 3 ,  O 6, 0 3 0 , 62 5 , 0  

1 O 2 2 ,  O 7 ,  2 3 2 , 0 8  5 ,  O 

1 1  22, 0 o ' o 3 0 , 62 4 ,  2 

1 2 2 2 ,  5 2 , 0 3 3 ,  5 4  4 ,  4 

r-.. 1 3 2 3 ,  5 l , 6 3 2 , 0 8  4 ,  2 

,,..,, l 4 2 4 , 0 1 O ; O 3 3 , 5 4 4 ,  2 

-----... 1 5 2 2 ,  O 9 , 0  3 2 . 0 8  5 ,  O 

1 6 2 3 , O 2 ,  O 2 9 ,  1 6 5 , O 

1 r-"\ 1 7 2 6, 0  5 , 5  3 2 ,  0 8  3 ,  6 

1 8 2 4 ,  O 8 ,  o 3 0 , 62 4 ,  2 
-_.., 1 9 2 3 , 5  3,  o 2 9 ,  1 6  3 , 4 

2 0  2 3 ,  O 6, 8 2 9 ,  1 6 3 , 2 
� 2 1 2 3 , 6  o '  o 3 O ,  62 3 ,  O 

2 2  2 6 ,  O 3 ,  8 2 0 , 4 2 6 , 8 

2 3  2 5 , 6  4 , 8 2 O ,  4 2 6, 2 

2 4  2 5 ,  1 6, 8 2 9 ,  1 6  6 , 8 

2 5  2 4 , 8  6, 8 3 0 , 62 7 ,  O 

2 6  2 4 , 8 1 , 5 2 9 ,  1 6  5 , 8 

2 7 28 ,2 1 , O 2 4 _. 7 9 6 ,  o 

2 8  2 8 ,  4 6, 0 2 1 , 8 7 7 ,  O 
--- 2 9  2 6 , 5 6 , O 2 0 , 4 2 7 , 2  

3 0  2 5 ,  8 6, 0 2 7 , 7 1  6 , 8 

T A B E L A  1 1 1 - V a l o r e s  o b t i do s  p a r a  a t e mpe r a t u r a , o x i g ê n i o  d i s 
s o l v i d o ,  s a l i n i d a d e e p H  e n co n t r a d o s  n o s  s e d i me n t o s  ( s u b s t r a 
t o s ) d a s e s t a ções  de  c o l e t a , 

0 

� 
-� 

� --f ; 
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E STAÇAo 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 O 

1 1  
1 2  
1 3 
1 4  
1 5  
1 6  
1 7  
1 8  
1 9  
2 0  
2 1  
2 2  
2 3  
2 4  
2 5  
26 
2 7  
2 8  
29 
3 0  

MED I ANA 
Md 

1 ,  25 
1 ,  25 
l ,  90 
2 , 30 
2 , 30 
l ,  1 5  
1 ,  50 
1 ,  35  
l , 6 0  
3 , 0 0 
3 , 35 
3 , 2 0 
2 , 75 
2 , 55 
2 , 85 
3 , 35 
5, 1 O 
4 , 85 
4 , 60 
4 , 95 
5, 55 
5 , 3 0 
4 , 75 
4 , 2 5 

3 , 1 5  
6 , 70 
3 ,  1 O 
2 ,  1 5  
1 , 35 
3 , 4 5  

MtD I A  
Me 

1 ,  3 0 · ' 
1 , 4 1  · 
1 , 8 5  
2 , 58. 
2 , 4 0 1  

1 , 4 1 ·  
1 , 53 
1 ,  58 
1 ,  76  
3 , 06 (  
4 ,  1 3  
3 , 83 . 
3 , 3 7 
3 , 7 1  
4 ,  1 6 . 
3 , 6 0 . 
5 , 48 _  
4 , 93  
5 , 0 6  
5 , 26 

6 , 3 6 1 

6 , 23 . 
5 , 26 
4 , 1 1 1 

2 ; 88 
6 , 86 1  
3 , 48 . 
2 ,  1 8. 
1 ,  7 1  
3 , 90 

A S S I ME T R I A  
S K  

0 , 30 
0 , 3 0 
0 , 2 3  
0 , 26 
0 , 2 5  
0 , 3 7. 
O ,  22  

0 , 3 7  
0 , 33 
O ,  1 8  
0 , 4 3 
0 , 2 4  
0 , 36 
0 , 38 
o , 66 ' 
o ,  1 8  
0 , 05 
0 , 0 1  
O ,  1 2  
0 , 06 
0 , 32 
0 , 3 4  
O ,  1 O 

- 0 , 0 t  
0 , 06 
0 , 0 7 
o , 45 " 
0 , 2 8  
O ,  4 2 '  
0 , 3 7 

C U RTOSE  
Kg 

1 ,  8 1  
1 ,  42  
1 , 4 7 
1 , 2 5. 
1 , 9 1 . . 
1 , 4 7 . 
1 , 52 . 
1 ,  7 1  
1 , 62 
0 , 8 9 ' 
1 , 27  
O ,  0 7 . 

0 , 99 
0 , 89 
1 , 06 

1 ,  0 5  
0 , 72 
O ,  70 .  
o , 73 
0 , 7 1 : 
o , 86 '  
0 , 8 1 
0 , 96 
1 ,  l O . 
0 , 98' 
0 , 52 
2 , 3 1 
1 , 3 7 '  
1 , 28 
1 , 09 

D E SV I O  PADRÃO 
6 

2 , 3 5  
1 , 96 
2 ,  1 9  
2 , 8 1  
2 , 5 0 

2 , 2 3  
2,06 

2 , 4 2  
2 , 34 
2 , 75 
2 , 60  

3 , 26  
3 ,  4 2 ,  
3 , 69 
2 , 5 7' 

3 ,  1 5  
3 , 26 ' 
3 , 64 
3 , 3 4 
3 ,  36 ·  
2 , 3 4 
2 , 4 8 ' 
3 , 40 
2 , 51 
2 ,  72 
2 , 0 7  
2,05 

2,22· 

2, 30 

2 , 34 

TA B E LA I V  - Va l o r e s  d e  M e d i a n a , M i d i a ,  A s s i me t r i a , C u r t o s e  e 
D e s v i o  P a d rão d a s  amo s t r a s  g r a n u l o mé t r i c a s  ob t i d a s  n a s  e s t a  
ç o e s  d e  c o l e t a . • 



( 

-- --------------
E S T A Ç A O 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

l O 

1 1  

1 2  

1 3  

1 4  

1 5  

1 6  
1 7  

1 8  

1 9  

2 0  

2 1  
2 2  

2 3  

2 4  
2 5  

26  
2 7  
2 8  

29  

3 0  

A R E I A  
% 

9 5 , 32 
9 1 1 37  
87 , 49 

74 , 99 
78 , 1 2  

92 , 26 

88 , 79 

86 , 7 1  

86 , 78_ 

7 0 , 36 
7 0 , 42 
6 1  , 28 
68 , 46 

59 , 98 

69 , 42 
66 , 9 1  

28 , 45 
3 6 , 8T 
3 6 , 5 1  

32 , 82 

6 , 93 
1 3 , 52 

3 6 , 35 

44 , 86 
69 , 1 3  

4 , 2 2  

8 1  , 3 5  

88 ,62  

88 , 38 

63 , 5 3 

S I  L T E  
% 

4 , 64 

4 ,  76 

7 , 2 9 
1 5 , 83 

1 2 , 9 7 

4 , 37 

8 , 5 1  

6 , 4 5  
6 , 0 0 

1 9 ,  1 7  

1 4  1 1 3  

23 , 77  

1 5 , 76 

22 , 7 1  
2 0 , 1 3  

22 , 9 0 

39 , 74 

4 1  , 6 8  

40 , 8 1  

42 , 2 0 . 

68 , 69. 

6 1  , 06 

4 0 , 1 7  

4 3 , 8 2 

1 7  , 80 -

56 , 99 
8 , 9 5 · 

5 , 4  7 

6 , 53 
2 7 ,  34  

A R G I L A 
% 

6 1 1 4  

3 , 86 " 
5 , 22 

9 , 5e 

. 6 ,  1 4  

3 , 3 9  

2 , 69  

6 , 83  
7 , 2 0 · 

1 O , 65 

1 6 ,  1 7  

1 4  , 96· 

1 5 , 8 T  

l 7 ,  44 

l O ,  52 
l O ,  1 8  

3 1  , 80 

2 1  , 5 2  
2 2 , 77  

2 3 , 48 
2 4 , 4 1  

2 5 , 54 
2 3 , 4 9 
1 1  1 32 
1 3 , 23 
3 8 , 77 

9 , 82 

6 ,  9 1 -
5 , 22 

9 ,  1 3  

S I L T E + A R G I L A N � C L A S S E S  
% T E X T U R A I S  

1 o 1 78 1 1  

8 , 62  1 0  

1 2  , 5 1  1 2  

2 5 , 4 2  1 2  

1 9 ,  1 2  1 1  

7 ,  76 1 O 

1 1  , 2 1  · 1 2  

1 3  1 28  1 1  

1 3 , 2 1  1 2  

29 , 8 3  1 2  

3 0 , 3 1  1 1  

38 , 74 1 2  

3 1 , 64 1 2  

4 0 , 1 5  

3 0 , 6 5  
3 3 , 0 8 

7 1  , 5 5 

63 , 2 1  

63  , 58 

65 , 69 
93 1 1 o 

86 , 6 0 

63 , 66 

55 , 1 4  

3 1 , 04 

95 , 77 
1 8 , 77 
1 2 , 39 

l l ,  75  

3 6 , 4 7  

1 2  

1 2  

1 1  

1 2  

1 1  

1 2  

1 2  

1 2  

1 1  

1 2  

1 2  
1 2  

1 2  

1 2  

1 1  

1 2  

T A B E L A  V - P o r centagens de A r e ia, Sil te, A r g i l a ,  S i l te+ Argil a 

e n� de Cl a sses Texturais das a mostras gr a nul ométricas obtidas 

nas estaç� es de col eta, 



E S T A Ç � O 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 O 
1 1  
1 2  
1 3  

1 4  
1 5  
1 6  
1 7 
1 8  
1 9  
20  
2 1  
2 2  

2 3  
2 4  
25  
26 
2 7  
28 

29 
3 0  

U M I D A D E  

% 

1 8 , 49 
1 7 , 4 3  
1 7 ,  1 4  
1 6 , 45 
1 9 , 3 7 
1 7  , 98 
1 8 , 2 7 
1 8 , 46 
2 0 ,  1 2  
2 4 , 9 3  
3 3 ,  1 O 
3 1 , 1 4  
2 9 ,  1 6  
3 0 .  0 7  
3 3 , 65 
2 2 , 52 
2 7  , 89 
2 1 , 59 
2 8 ,  1 4  
29 , 83 
3 9 , 55 
38 , 1 O 
3 8 , 2 7 
36 , 62 
2 8 , 45 
42 , 76 
2 6 , 46 
2 1 , 7 1  
2 1  , 83 
32 , 90 

M . O .  

% 

1 ,  2 2  

o ,  72  
0 , 7 1 
0 , 78 
0 , 96 
1 , 3 5  
o , 68  
0 , 92 
0 , 69 
1 ,  1 O 
2 ,  7 1  
1 ,  94  
1 ,  85  
1 , 64 ' 
1 , 86' 
1 , 6 1  
2 ,  1 i 
1 , 97 
1 , 6 1, 
1 ,  1 5  
4 , 7 3  
2 , 5 2 

1 , 9 7  
1 , 83 
1 , 56 
4 , 0 7 
1 , 55 
0 , 6 1  
0 , 5 1  
1 ,  2 2 . 

C L A S S I F I C A Ç Ã O  
G RA N U L O M t T R I C A 

A re i a  Méd i a  

A re i a  Méd i a  

A re i a  Méd i a  

A re i a  F i na 

A re i  a F i 'na 

A re i a  Méd i a  

C L A S S I F I C A Ç A O  
D E  S E L E Ç A O ( Qd ) 

M u i  to Ma l Se l ec i ona:lo 

Ma l Se l ec i onado 

M u i to Ma l  Se l ec i onado 

M u i  to 113 1  Se l ec i onado 

M u i to �1  Se l ec i onado 

Mu i to  M:1 1  Se l ec i onado 

A re i a  Méd i a  M u i to l'la l  Se l ec i onado 

A re i a  Méd i a  M u i to l'la l  Se l ec i onado 

A re i a  Méd i a  M u i to  Mal Se l ec i on a do 

A re i a  Mu i to f i na M u i to Ma l  Se l ec i onado 

A re i a Mu i to f i na M u i t o  1-8 1  Se l ec i onado 

A re i a  Mu i to F i n a  M u i to M:3 1  Se l ec i onado 

A re i a  Mu i to F i na M u i to M:3 1  Se l ec i onado 

A re i  a Mu i to F i na M u i to  M:1 1  Se 1 ec i onado 

A re i a  Mu i to F i n a  M u i to Ma l Se l ec i onado 

A re i a Mu i to F i na M u i to  Ma 1 Se 1 ec i ona do 

S i l t e Méd i o  M u i to Ma l Se l ec i onado 

S i l te G rosse i ro M u i to Mal  Se l ec i onado 

S i l ,te G rosse i ro M u i t o l'la l  Se l ec i onado 

S i  l te Méd i o  M u i to Ma l  Se l ec i onado 

S i  1 te F i no M u i  to  Ma l  Se l ec i onado 

S i l te F i no M u i to Ma l Se l ec i onado 

S i l te Méd i o  M u i to Ma l  Se l ec i ona do 

S i  1 te G ros se i ro M u i to M a  1 Se 1 ec i onado 

A re i a  Mu i to F i na M u i to  Ma l  Se l ec i onado 

S i  l te F i no Mu i to Ma l Se l ec i onado 

A re i a  Mu i to f i na M u i to Ma l Se l ec i onado 

A re i a  F i na M u i to Ma l Se l ec i onado 

A re i a  Méd i a  M u i to Ma l  Se l ec i onado 

Are i a Mu i to F i na M u i to Ma l  Se l ec i onado 

T A B E L A  V I  - V a l o r e s  d e  u m i d a d e  e ma t é r i a  o r g â n i c a ( M , O , ) , c , a s 

s i f i c a ç ã o g r a n u l o mé t r i c a e C l a s s i f i c a ç ã o  d o  g r a u  d e  s e l e ç ã o d a s  

a m o s t r a s  d e  s e d i me n t o s  o b t i d a s n a s  e s t a ç õ e s , 

. \.'t ., 



_, 

n 
') 

E S T A Ç Õ E S H t  E S T A Ç Õ E S H t  

5 , 4 5 9  1 6  5 , 7 9 6 

2 4 , 8 9 2 1 7 6 , 2 5 0 

3 5 , 2 6 1  l 8 6 , 2 5 7  

4 5 , 8 4 4 1 9 6 , 2 3 8 · 

5 5 , 4 4 4 2 0  6 , 2 3 7 

6 4 , 9 3 1  2 1  6 , 0 2 9  

7 5 , 2 8 6 ' 2 2  6 , 0 3 6  

8 5 , 4 8 2  2 3  6 1 1 3 1  

9 5 , 4 2 2  2 4 6 ,  0 2 0 :· 

1 O 5 , 8 0 5 2 5 5 , 8 9 5  

l l 5 , 3 8 1  2 6  5 ,  8 5 9 ·  

1 2 6 1 0 0 6  2 7 4 , 9 4 1 

1 3 5 , 9 8 5 2 8  5 , 0 9 6 " 

1 4 6 ,  1 9 5 2 9 5 , 2 3 8  

, l 5 5 , 4 6 0  3 0  5 , 5 9 9  

T A B E L A V I  1 - V a l o r e s  d e  H e t e r o g e n e i d a d e  d o s  S e d i me n t o s  · ( H t ) , 

p a r a  c a d a  e s t a ç ã o  d e  co l e t a , u s a n d o - s e  o T n d i c e d e  L a n a ( l 9 8 2 ) , 

- .>< .. •• �- ,. 
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0 , 6 0 
o ,  34  
o ,  68  
0 , 8 1 
o ,  87 

V A R . ( H )  

0 , 2 1  
O ,  1 9  
O ,  1 7  
0 , 36 
0 , 5 1  
0 , 2 8  
O ,  1 O 
O ,  1 2  
0 , 5 0  
o , 5 0 ·  
0 , 0 3 
0 , 0 5 
0 , 09 
O ,  1 1  
0 , 38 
O , O  l 

o 1 0 7 . 
0 , 0 5 
O ,  O 1 . 

0 , 04 
0 , 3 7 
0 , 09 
O ,  1 9  

0 , 36 
o 1 1 3  
0 , 05 
0 , 0 1 
0 , 08 
0 , 22 
O ,  5 1  

E 

0 , 85 
0 , 78 
0 , 86 

o , 95 · 
0 , 93  
0 , 90, 
0 , 83 
o ,  72, 
0 , 90 
o , 9 4: 
0 , 6 9. 
0 , 82 
0 , 94 
0 , 86 
0 , 99· 
O , 78. 
0 , 84: 
o , 86 
0 , 98 '  
o , 8 7  
0 , 94 
o , 94 ' 
0 , 95 
0 , 94 
O , 77 
0 , 67  
O ,  37 
0 , 8 7  
0 , 89 
O , 97 · 

VA R .  ( E )  

o 1 1 9  

O ,  1 9  
O , 2 3  
0 , 4 0  
0 , 4 3  
0 , 35 
O ,  1 1  
O ,  1 2  
0 , 4 0  
0 , 62 
0 , 0 4 
O ,  1 5  
O , 42 ' 
0 , 24  
0 , 79 
0 , 05 
O ,  1 9  

O , 2 5  
0 , 09 
O ,  1 8  
0 , 52 
0 , 42 
O , 5 3' 
0 , 44 ' 
o ,  1 6  

0 , 06 
0 , 0 1  
O ,  1 3  
O , 2 7  
0 , 6 3  

T A B E L A  X I  - Í n d i c e d e  d i v e r s i d a d e  f a u n í s t i c a d e  S h a n n o n - We a v e r  

( H ' } e e q u i d a d e  ( E )  n a s  e s t a ç õ e s  d e  c o l e t a  e r e s p e c t i v a s  v a  
r i â n c i a s . 

. · ·�: 

f 

1 



n 

Í N D I C E S  

E S T A Ç Õ E S  H l V A R . ( H ' ) E VA R .  ( E )  

P E R F I L  l , 5 5  0 , 3 2 l , l 5 · o 1 1 7 

P E RF I L  2 1 ,  0 7  O ,  1 8 0 , 7 9 0 , 0 9 

P E R F I L  3 0 , 93 O ,  l 3 O , 7 7 O , 0 9 

P E R F I L  4 0 , 74 o ,  4 7 ' 0 , 7 8 0 , 5 2 

P E RF I L  5 1 ,  0 0  o , 9 4 , 0 , 8 3 O ,  6 4 · 

P E RF I L  6 0 , 8 7 O ,  1 1  0 , 6 7  0 , 5 9 

T A B E L A  X I  1 - fndice de diversidade faunística de Shannon ­

Weaver ( H ' )  e equidade ( E) nos perfis de coleta e .. respe� 

tivas variâncias. 

-�.�� .. ..  , .  
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N 
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s 

G I  

9 1  

4 7 , 6 8 

1 1 , 8 2  

G 1 1 

1 O 

4 7 ,  2 

1 2 ,  9 3  

G 1 1 1 

4 5  

4 2 ,  1 1 

1 7 , 2 1 

G 1 - 1 1 

60 

2 2 , 8 1  

9 , 6 4 

G 1 - l i  1 

1 1 9 

2 4 ,  1 3 

1 O , 3 4 

G l l - 1 1 1  

s o 

2 4 , 8 8 

1 O ,  4 8  

Va l o r e s  c r í t i co s  ( J ) e n t r e  G i - G I I = 3 0 , 4 3 ;  G I - G I I I  = 2 4 , 4 1 ; 

G I i - G I I I  = 3 9, 3 0 

H O  - X - N ã o h á  d i f e r e n ça e n t r e o s  g r u p o s  

H l  - X > J - H á  d i f e r e n ç a e n t r e o s  g r u p o s , 

TA BE L A  X I  1 1  - Va l o r e s  u t i 1 i z ado s n o  c á l c u l o  do t e s t e  d e  s i .9. 

n i f i c â n c i a  p a ra g r u pame n t o s . N í v e l de s i g n i f i c â n c i a  de  0 , 0 5  

N - n G me r o  d e  va l o r e s  co n s i de rado s , X - Va l o r  m � d i o  d e  s� m i  

l a r i dad e do  g r u p o . S - de s v i o  pad r ã o. G - g r u p o , 
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